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Letterhead: Zoobotannical Foundation of Rio Grande do Sul

Presidency: Letter 316/85

Date: October 8, 1985

Gentlemen:

I have just been appraised of the existence of your

Commission, for which I want to congratulate you.

For 30 years, now and within my scant possibilities -

I have been fighting for the adoption of an integrated develop-

ment compatible with ecology's laws and the relationship between

Man and Nature.

The FZB was conceived and has been developed as a model

center involved with basic planning for a self - sustained, ra-

tional development. It has become a real bank of environmental

data, which I believe is fundamental and á priority before

any political, social and economic development plans are made,

whether regionally or on an international level and consistent-

ly with the enjoyment and enjoyment only of our natural

assets. Natural resources can only be saved by enjoyment of

the natural assets and not, as is now the case, by the preda-

tory use of these very assets.

Herewith, a few articles I have published over the

years on that subject.

With my best regards,

(sgd.) Prof. José Willibaldo Thom

Annexes 2, 4, 5, 9, 12, 14, and 15a.
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RIO GRANDE DO SUL: ZOOBOTANNICAL FOUNDATION

1, A Conservationist Approach (Porto Alegre, INFORMATIVO DO

ECONOMISTA, No. 63, 1979)

2. Survey of the Education System as to the Conseration of

Nature and of the Insitutional Education Network(Thomé,

J.W., National Meeting on the Conservation of Fauna and

of Animal Resources, Sept. 29 -30, 1977 - IDBF, p.84 -97)

3. Environmental Data Bank ( Ciencia e Cultura, April .984

4. The Ethology of Human Behaviour (Ciência e Cultura, March

1985)

5. Museums, the Support of Development (Ciência e Cultura,

Jan. 1985)

6. Conservationism and Basic Institutions, a Philosophical

Proposition (Minutes od the VIII Latinamerican Congress

of Neotropical Zoology, Mérida, vol. 1, pg. 285 -9, 1982)

7. The Policy For Preservation of Natural Resources : III

Conservation, a Way of Life? (Natureza em Revista)

8. Formulation of Research and Personnel Training Requirements
for the Inventory and Assessment of Natural Resources (Re-

gional Meetings on Fauna and Animal Resources Conservation,

Brasília, IBDF, 1976 -1977, p. 99 -109)
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OF.PRES /316/85 Porto Alegre, 08 de outubro de 1985.

Senhores:

Acabo de tomar conhecimento da existência dessa Comissáo

e desejo congratula -los pela iniciativa.

Dentro de minhas modestas possibilidades, venho lutando

há quase 30 anos, em prol do desenvolvimento integrado as leis

ecológicas da convivência homem /natureza.

A FZB foi concebida e vem sendo desenvolvida como centro

modelo de Entidade basica para a planificaçáo do desenvolvimento

auto sustentado e racional. É um "banco de dados do ambiente natu

ral ", organismo que julgo imprescindivel e prioritario para qual-

quer planificaçáo política /social /económica de desenvolvimento re

gional e ou mundial, em consonancia com o desfrute e só do desfru

te do patrimônio natural. Os recursos naturais só podem ser a con

sequência do desfrute do património natural e nao como soi aconte

cer ainda hoje, a utilizaçáo predatória do próprio património na

turai.

Permito -me anexar alguns artigos sobre o assunto acima

que tenho publicado nos últimos anos.

Na oportunidade reitero -lhe protestos de distinguida con

sideraçáo.

Prof r. José Willibaldo Thomé,

Presidente.

Anexo:n/n9 2a,4a,5a,6a,9a,12a,14a,15a.
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A POLÍTICA DE CONSERVAÇAO DOS RECURSOS
NATU RAIS: III O Conservacionismo,
urna filosofia vivencial ?.

José Willibaldo Thomé ( *1

'Sinto -me honrado e, mais ainda, emocionado ao paraninfar mais urna turma de Licenciados em Biologia desta Uni-versidade. É de tradiçäo que o paraninfo dirija algumas palavras aos seus afilhados nesta ocasiäo solene em que recebem
o diploma, que lhes permite o exercício legal da sempre nobre professäo de professor. Espero que todos vocés tambémtenham recebido, nesta Casa, a formando necessaria e suficiente, para que, a par do ensino, possam exercer sobre seusalunos a nobilissima funçäo de educadores, principalmente no campo da sua especialidade.
Desse modo, permito -me hoje, a guiza de discurso, transmitir -lhes algumas idéias que venho desenvolvendo no correrdos anos e que lhes possam servir de tema de meditaçäo. Gostaria de denominé -las, ta /vez pretenciosamente, de urnaOrado Conservacionista':

O património natural

A Terra em que vivemos é um sistema ou or-
ganismo altamente complexo, mas finito ou fe-
chado, abstraindo -se o receber constante de
energia especialmente a solar. Tudo que a consti
tui é o património natural o qual, quando torna-
do útil ao homem, recebe a denominaçäo de re-
curso natural.

0 património natural terrestre constituido
de matéria e energia, expressando -se sob forma
de seres abióticos e bióticos, tern um dinamismo
transformista, criativo e evolutivo, porém sem-
pre em equilibrio auto- sustentável. O homem é
um destes seres bióticos e o único corn a capaci -

dade de perceber e reconhecer -se como tal.
Sendo, pois, um dos seres integrantes do pa-

trimônio natural e ao reconhecer-se como tal ne-
cessita conscientizar -se de que deve participar da
dinámica natural, sem desequilibrá -la, sob pena
de destruir todo o sistema e, conseqüentemente,
sucumbir também junto corn os demais seres
bióticos num auténtico suicidio.

Os seres bióticos säo constituidos de elemen-
tos abióticos em proporçóes e quantidades defi-
nidas, podendo multiplicarem-se e diferencia-
rem-se proporcionalmente à utilizaçäo e disponi-

bilidade destes elementos abióticos. Estes últi-
mos, contudo, corn exceçäo da energía solar,
säo limitados em quantidade e qualidade, näo
tendo condiçóes de se regenerarem. Dentre os se-
res bióticos, destacam -se, por sua vez, os produ-
tores e os consumidores. Os primeiros dependem
da disponibilidade dos elementos abióticos para
a sua formaçäo, desenvolvimento e multiplica
çäo. Já os segundos, os consumidores, estäo es-
treitamente relacionados corn a disponibilidade
dos produtores, formando-se assim a cadeia eco-
lógica, dinámica, de interaça`o de todos os seres
constituintes do património natural que se fecha
-num círculo corn o perecimento e a desintegra
cäo dos seres bióticos.

O homem é um dos seres bióticos consumi-
dores e, por isso, depende inapelavelmente do
funcionamento da cadeia ecológica. Inserido na
cadeia ecológica e participante da mesma, deve o
homem, corn sua capacidade de reconhecimento,
inventariar e avallar correta e intensamente todo
o patrimônio natural, a fim de poder planejar e
interferir no sistema sern destruí -lo. A baixa den
sidade populacional e'o progresso tecnológico
permitiram, até hoje, que o homem pudesse usar

( ") Contribuiçáo FZB n9 124. Adaptado do discurso de paraninfo dirigido aos licenciados cm Biolo-
gia da Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (30.dez.1978)

( ") Diretor - Superintendente da Fundaçao Zoobotánica do Rio Grande do Sul e Professor Titular de
Zoologia da Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.

Conservar, nao depredar, corno opçáo de sobrevivéncia. (J. W. Thomé)
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e abusar dos recursos naturals sem se preocupar
corn o seu ínventário e avaliaçáo e, assim, explo-
tar os mesmos como usufrutuário irresponsávei
e predador impiedoso sem que, aparentemente,
o patrimônio natural fosse afetado ou se origi-
nasse um desequil (brio, com o conseqüente surgi-
mento de escassez ou carência insuportáveis.

Contudo, a superpopuiaçäo, usufruindo um
nivel de vida cada vez mais elevado devido aos
beneficios tecnológicos, irá promovendo, a pas-
sos de gigante, a escassez de diversos recursos na-
turais, desequilibrando o patrimônio natural que
assim se vé privado de cercos componentes índis-
pensáveis ao equilibrio ecológico e trazendo,
como conseqüéncia, a incerteza da sobrevivéncia
da própria humanidade.

Urge, pois, através de estudos científicos,
proceder corn absoluta prioridade ao inventário
e avaliaçâo do patrimônio natural ainda existen-
te na terra, a fim de planejar o uso de seu desfru-
te em caráter de auto- sustentaçäo, dentro de um
dimensionamento adequado da densidade popu-

-ional possível, para um nivel de vida agradável.

Os estudos científicos

A pesquisa científica é urna atividade moder-
na que enseja o desenvolvimento do conheci-
mento científico e se caracteriza por urna inda-
gaçäo continuada na soluçäo da problemática vi-
vencial.

Segundo CASSIRER citado por SANTOS
(1974), "A ciência é o último passo no desen-
volvimento espiritual do homem e pode ser con-
siderada como a mais alta e característica con-

) quista da cultura humana. Produto verdadeira-
3 mente tardío e requintado, só poderla desenvol-
3 ver -se em condicóes especiais (... ). Nao há ou-
), tro poder, em Horro mundo moderno, que se
o 'ssa comparar corn o do pensamento científi-

Considera -se como pináculo de todas as nos
1- sas atividades humanas, o último capítulo da his-
;o tória da humanidade e o tema mais importantear de urna filosofia do homem".

Também, segundo SANTOS (1974), o co-
nhecimento vivencial do homem pode ser dividi-

;7A

do em "empírico, religioso e científico".
O empírico é o conhecimento primário,

objetivo, popular, oriundo da percepçäo e iden-
tificaçâo dos objetos e entidades que cercam e
constituem o homem.

O conhecimento religioso é especulativo,
mistico, dogmático, doutrinário, originado e cal-
cado, predominantemente, no reconhecimento
da fatalidade da morte, fenómeno incompreendi-
do pelo homem e conseqüentemente aterrador
para o mesmo e rejeitado como inaceítável.

O conhecimento científico é indagador, in-
quiridor, cumulativo, renovável, progressivo, ori-
ginado do pensamento livre que necessita expli-
caçâo para todos os problemas. Perquire os pro-
blemas e tenta a explicaçäo racional dos mesmos
através de metodologia própria que parte de hi-
póteses dedutíveis e de experimentaçäo compro -
batória, ambas explicadas por leis ou principios
sempre reformuláveís e atualizáveis.

Corn essas definiçòes e conceituaçôes, pode -
se verificar e deve -se aceitar, pela evidéncia, que
ainda predominam no mundo, corn força de um
atavismo milenar e corn quase exciusividade, os
conhecimentos empírico- religiosos.

O conhecimento científico, entretanto, está
em pleno desabrochar, pois vem sendo desenvol-
vido multo recentemente, quiçá há menos de
trezentos anos. Isto é um nada dentro da cultura
humana. lniciou -se timidamente, para nâo dizer
temerariamente, em pequenos círculos elitizados
das hoje conhecidas e denominadas ciéncias exa-
tas. Foi passando para as ciéncias naturals e, con-
temporaneamente, está sendo tentado também
nas denominadas cièncias sociais. Nessas, ainda
algo atabalhoadamente e dissociado das origens,
mas corn avanços e recuos significativos e corn
prognósticos animadores. As ciéncias sociais,
urna vez desenvolvidas, poder5o levar, por certo,
através do conhecimento científico, à plena in-
tegraçäo filosófica do homem.

O produto mais requintado do conhecimen-
to científico é a tecnologia que tern proporcio-
nado o desenvolvimento, sempre e cada vez
mais, desejado e invejado. Ao mesmo tempo, es-
sa tecnologia tern também provocado imensos

A densidade populational deveser adequada ao desirute possível dos recursos naturais. (J. W. Thomé)

NATUREZA EM REVISTA

43

L4.



problemas pelo seu potencial multiplicador, mas
mais particularmente porque vem sendo usada e
empregada por decisöes políticas, partidas de
pessoas ou culturas que agem e reagem corn for-
maçâo predominantemente empírico - religiosa.
Se um individuo criado no campo, habituado a
usar o cavalo para seu deslocamento na imensi-
dao das coxilhas, for repentinamente transferido
para urna metrópole e colocado a dirigir um au-
tomóvel no tránsito congestionado, certamente
provocará desastres fatals. Contudo, nao se relu-
ta, mas acha -se óbvio e lógico deixar ao arbitrio
de políticos ou mandatários de formaçäo exclu-
siva ou quase exclusivamente empírico religiosa,
a utilizaçäo de toda a parafernália tecnológica
desenvolvida a partir do conhecimento científi-
co. Os desastres conseqüentes sao notórios.

A demografia e o deterioramento do melo ambi-
ente

De conformidade corn a tradiçäo e cultura
mpírico- religiosa que governa o mundo, a pro-

'"'criado é um direito, senäo um privilégio, do
individuo humano que é totalmente livre para
decidir sobre a quantidade e "qualidade" de des-
cendentes que tenha vontade de gerar.

No entanto, sabe -se hoje que a procriaçäo
entre os seres vivos é um ónus do individuo em
beneficio da espécie. Nos seres bióticos mais
simples, unicelulares, a procriaçäo é costumeira-
mente realizada corn o "holocausto" do genitor,
visto que o mesmo se biparte, desaparecendo pa-
ra dar origem a dois novos individuos.

Nos animais mais evoluídos, a procriaçäo
acarreta ao individuo, entre outros, o ónus da
gestaçao e dos cuidados da prole. Na espécie hu-
mana, esses ônus sao disfarçados por exaltaçöes
.emocionais de tradiçao cultural e por compensa
çöes financeiras.

A procriaçäo, pois, sendo um ónus do indivi-
duo em prol da espécie, torna -se em conseqüén-
cia nao um direito, mas urna obrigaçäo e, como
tal, pode e deve ser, quantitativa e qualitativa-
mente, limitada às necessidades de sobrevivëncia
da mesma espécie. Essa limitaçäo funciona natu-
ralmente sobre todos os seres bióticos, inclusive
o homem.

Contudo, já os beneficios oriundos da tecno-
logia primária, provenientes dos conhecimentos
empírico religiosos, conseguiram multas vezes
desequilibrar essa limitaçäo natural em espaços
geográficos restritos e em tempos passados.
Grandes epidemias ou outros graves flagelos con -
seguiam refazer o equilibrio demográfico.

A tecnologia sofisticada, oriunda do conheci-
mento científico, vem proporcionando ao
duo e à espécie humana um instrumental inédito
que, atuando na saúde e bem estar das popula-
çöes humanas, favorece o rompimento dos limi-
tes do crescimento da espécie em proporçôes
inusitadas. Urge que se reconheça isso e se tome
medidas eficazes para a limitaçäo da populaçäo
dentro dos recursos naturais realmente disponí-
veis. Além disso, que a limitaçäo se torne compa-
tível corn o uso do desfrute proporcionado pelos
recursos naturals e somente do desfrute an-
tes que urna hecatombe sem precedentes venha a
limitar ou quiçá extinguir a espécie Homo
sapiens.

Os sintomas patológicos já vém surgindo
onde há densidade populacional excessiva, como
neuroses agressivas e individualismos despóticos
para citar os mais notórios. Ambos, lamentavel-
mente, sao exacerbados pelos sofisticados meios
de comunicaçäo de massa em nome de urna li-
berdade que nada mais é do que urna descarada
exploraçao comercial.

Mas nos espreita urna outra ameaça mais su-

til, sendo, porém, ainda mais contundente, qual
seja, o deterioramento da qualidade vital do nos-
so melo ambiente.

O desenvolvimentismo que proporciona altos
padröes de vida nao é um mal e nao pode ser
condenado, pois traz 'efetivamente plena saúde e

vitalidade aos individuos e à espécie, oferecendo-
Ihes a oportunidade de plena realizaçäo individu-
al e coletiva sem as mazelas da forre e da doen-
ça. Ê inconcebível querer, através de sistemas
políticos ou mesmo religiosos, que os individuos
ou populaçöes, corn altos padröes de vida ve-
nham, voluntária e altruisticamente, abdicar dos
mesmos em prol de um distributivismo de neces-

Conservacionismo, nova filosofia, nova ética, nova política de convivéncia corn a natureza. (J. W. Thomé)
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sário nivelamento inferior. Isso seria totalmente
ineficaz, pois nao alcançaria a todos e, mesmo
assim, rebaixaria o nivel de vida da "espécie" a
um primarismo de há multo superado pelas po-
pulaçöes mais desenvolvidas e, pois, viria em
prejuízo efetivo da própria espécie humana.

Contudo, os altos padröes de vida, infeliz-
mente, näo podem ser estendidos a toda a huma-
nidade, simplesmente porque há um número
excessivo de individuos e, conseqüentemente, pe-
la caréncia de recursos naturais disponíveis atual-
mente, bem como pelo deterioramento ambien-
tal que o uso intensivo dos recursos naturais de-
terrnina.

O conservacionismo, urna filosofia vivencial?

O individuo humano é um animal consciente
corn comportamento territorial e comunitário.
Sob o ponto de vista biológico, nao é e nunca se-
rá um animal social. Dal a falácia dos inúmeros
sistemas associativos sob o rótulo de sistemas po-
líticos que vém sendo tentados pela humanida-

ti..-de, baseados em conhecimentos especulativos so-
lo bre a real natureza do homem.
lo
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Torna -se indispensável o aprofundamento do
conhecimento comportamental do homem em
bases científicas, a fim de ser formulado um sis-
tema vivencial compat fvel corn a sua natureza e
em consonancia corn as suas necessidades indivi-
duais e comunitárias, permitindo -Ihe o desfrute
de urna vida plena e realizada, sem utopismos,
mas calcada na convivéncia harmonica corn o seu
mego ambiente natural e fraternal corn os indivi-
duos da sua espécie.

Há necessidade de urna reciclagem filosófica
da humanidade em termos de urna nova concep-
çäo vivencial, através da elaboraçäo de urna dou-
trina e política, para a filosofia conservacionista.

Ao finalizar a exposiçäo dessas idéias,
sobre a necessidade do conservacionismo como
filosofia vivencial, desejo instá -los a nao só
meditá -las e discuti -las, mas principalmente
colocá -las em prática, através do exercício da
fraternidade universal. Que todos possam
estar possu idos do amor e da alegria de servir
desinteressadamente.
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CONSERVACIONISMO E JNSTITUÇOES BASICAS

UMA PROPOSIÇAO FILOSOFICA

José Willibaldo Thomé
Fundacào Zoobotánica do Rio Grande

do Sul. Sociedade Brasileira de Zoologia.
Rua Salvador Franca, 1427 (Jardim Botánico)

90.000 Porto Alegre. RS. - Brasil

INTRODUÇJO

S nto -me honrado e mesmo lisonjeado em estar nesta altaneira cidade de Mérida,
considerada como um centro un,versitário em que mais se destaca o movimento chamado
conservacionista. Sena pois presunçoso querer explicar -Ihes esse movimento. Atrevo -me.
contudo, a expor -Ihes algumas idéas sobre o tema. certamente polémico. em carácter
ass stemát co, com a finalidade única de incrementar o debate. a fim de que possamos todos
clarear o problema. que também a mim me parece de importância vital, na sobrevivência da
soécie humana.

0 homem, sem dúvida é um animal, que contudo se sobreleva aos demais pela sua
capacidade de raciocinio e especialmente pela sua capacidade de aprendizagem cumulativa e

pela comunicabilidade.
Sendo pois um animal, conquanto que "sui generis °, creio que é perfeitamente aceitável em

um Congresso de Zoologia, também abordar aspectos existenciais desde Homo sapiens, tema
ao qual o biólogo está pouco afeito no presente, apesar de ser, no nosso entender, o elemento
mais bem qualificado para abordó -lo, pois lida constantemente com o fenómeno vital em vários
graus de sua expressào, o que nao ocorre certamente em outras especialidades, como a

homem,antropologia ou sociologia. a cujos expertos fica relegada a incumbéncia de estudar o
como se o pudessemos destacar da comunidade ambiental.

0 homem vive e sempre viveu com urna carga de agressividade, e individualismo, que Ihe
perro terra. corno todo o ser vivo a sobrevivência, para cumprimento de sua rníssáo fundamental
de procriacào e assim promover a conservaçáo da espécie a que pertenece.

0 cumprimento de sua missào, a procriaçêo, exaure a sua finalidade individual e condena o
individuo á morte, por inútil ou mesmo oneroso á biota, dentro de sua vendi pào zoológica.

A incompreensào dessa realidade, levou o homem primitivo ao desespero e á tentativa, por
todos os meiosi de superar a morte. Despertando nele a razáo, nao poude contudo aceitar sua
efemeridade, desenvolvendo -se nele, entào, a

entendía. Desenvolveu
emocionalidade, quelhe permitiu procurar

explicaçóes expeculativas, para aquilo que nao urna habilidade incrível
ou mesmo urna faculdade para aceitar, através das crendices de toda ordern, a explicaçáo de todos
os fenômenos que os circundara e que nao compreende. Conseguiu, assim, nos primórdios da
human Jade a sobrevivência da espécie, através de ereçáo de tabus, preconceitos, cultos,
religiòes e urna infinidade de ritualizaçôes. que Ihe permitiram a convivência em comunidades,
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visto ser o Homo sapiens, urna espécie gregaria e territorial, pois que nao é e nunca será urna

espécie social, no sentido biológico. 4
Sendo a única espécie vivente possuidora da faculdade de auto reconhecer -se, julgoi -se

totalmente diferente dos demais seres vivos, arvorando -se em usufructuário, irresponsável e
absolutista, do patrimônio natural, o quai poderia espoliar e delapidar em seu proveito, "ad
infinitum ". sem mairores consequências. Ele era e é o "rei da naturalezal.

0 grande problema do homem e da humanidade é, como sempre foi, seu desconhecimento
de si mesmo e da naturaleza que o cerca, tornando -o necessariamente anguastiado corn a falta
de explicaçäo para corn os fenômenos que constata em si e ao seu redor. Apela entao para, e
desde que constata os fenömenos inexplicáveis mas reais, explicaçóes aeçrence e de fé, donde

se originaram as religiöes e a alegada religiosidade inata que é, contudo, adquirida.
0 mistério da morte é de longe um dos fenömenos mais temidos, e que certamente maior

influência exerceu sobre o homem, permitindo -Ihe a , "criaçao" de deus, que Ihe traz consolo e

recompensas, para além da vida.
Surge ai um dos fenómenos mais perturbadores e que acarretam os maiores problemas para a

convivencia do homem corn o homem e destes corn o meio ambiente. Arraigou -se no homem a
convicçäo. para tornar -se urna necessidade, de que á toda a çäo ele merece" urna recompensa
ou um castigo. Este fenömeno continua e é hole täo explorado para corn as massas. corno já o

era no aglomerado mais primitivo.

O conhecimento científico

Hoje, corn o desenvolvimento dos estudos científicos sobre a natureza biológica do homem,
que ainda estao engatinhando, nas disciplinas de Biologia, Ecologia, Etologia e Antropologia,
para apenas citar as mais relevantes, está se formando um novo pensar filosófico, e que

propomos seja denominado de Conservacionismo.
Seria a filosofia pela qual o homem se reconhece como parte integrante do patrimônio natural,

a culo equilibrio deve submeter -se, para evitar o seu próprio desaparecimento, tragado pel
desatino de utilizar o meio ambiente abusivamente, sem respectar os limites da utilizaçao apenas

do desfrute, que o ecossistema pode proporcionar.
A esta nova concepçáo vivencial urge, também em nosso meio. proporcionar Entidades que

possam elaborar a instrumentalizaçao indispensável, sem o "oba -oba" folclórico e promocional
denominado "ecológico ", mas em bases sérias e realmente científicas.

E principio básico e fundamental que o inventario e a avaliaçäo de um "banco de dados"
utilizável na planificaçäo racional e objetiva, daquilo que seja transformável, desde patrimonio
natural, em recurso natural, a firn de que a humanidade toda ou ao menos parte dela em áreas

limitadas, alcance um desenvolvimento continuado e autossustentado. dentro de urna
densidade populacional possível!

Em nosso meio o
o "mato"

assunto é quase desconhecido, para nao dizer desprezado, corn a premissa

atávica de que é nosso inimigo milenar e deve ser atacado e destruido, corn tudo que
contém. Esse fenömend de terra arrazada, como concepçáo emocional, traz imensos e
insanáveis prejuízos. Só a atual explosào demográfica está a conscientizar os que tern por oficio
ou interesse os estudos biológicos no mais ampio sentido, que sao os estudos de História
Natural. Essa conscientizaçao do perigo que representa a delapidaçao do patrimônio natural e
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nao apenas o uso de seu desfrute, deve ser defendido e tomar -se a preocupaçào
constante e

maior de toda populaçâo e particularmente dos líderes e dos Governos. A explosâo demográficaincontrolada que hoje se verifica, irá a proporcionar a maior das calamidades je sofridas pela
humanidade. Parece incrível que possoas de elevada cultura e inteligencia nao se apercebam que
os recursos naturais

numa terra esférica sao
necessariamente limitados e que só urna espécie, a

humana, nao pode sobreviver sem o concurso das demais. Urna simples operaçáo aritméticapermite chegar a conclusâo que um globo tern urna superficie limitada de ocupaçáo. Aprocriaçáo desenfreada de urna só espécie, isto é, a humana só pode ser defendida pelossenhores fazedores de guerras ou aqueles que necessitam encher os céus e infernos de anjos e
demônios.

Segundo o ICOM (Conselho Internacional de Museus) sao reconhecidos ou classa) as galenas
permanentes de exposiçáo;

b) os monumentos
históricos, as partes de monumentos históricos ou suas dependencies, assim

como os tesouros de igrejas, os locais
históricos, arqueológicos e naturais, desde que abertosoficialmente á visitaç$o pública:

c) os jardins botânicos e zoológicos, aquários e vivarios e outras instituiçöes que apresentem
espécimes vivos;

d) os parques naturais.
Desejamos propor urna definiçáo mais abrangente para Museus, que seriam "Entidades ou

instituiçöes científicas- culturais e de lazer, corn a finalidade de promover o invéntario e a valiaçäo
do patrimônio natural e /ou cultural,

organizadas em banco de dados dinâmico, como requisito
básico e subsidio

permanente á formulaçâo da política de desenvolvimiento auto sustentado da
humanidade."

Desse modo a estruturaçâo básica das Entidades voltadas para o
conservacionismo, deveráo

estar constituidas dos seguintes órgâos:
1. -Museu de Ciéncias Naturais,

funcionando como repositório dinâmico (banco de dados), doresultado do inventário e avaliaçâo de todo patrimônio natural (biotico, e abiótico)compreendendo a antropología, botânica, zoologia,
paleontologia, mineralogià, geologia,astronomia etc., realizando estudos sistemáticos, biogeográficos e ecológicos, entre outras,

integrados corn as Universidades e órgâos governamentais
de planejamento e proporcio-nando ao povo, atraves da pesquisa científica, a educaçäo, a cultura, o lazer e o turismo.

2.- Jardim Botanic& funcionando como repositório dinamico, corn um arboreto de plantas
regionals e gerais, destinado a estudos e pesquisas científicas de fisiologia, reproduçäo,aclimatizaçao, variaçâo. seleçao, etc.,

proporcionando subsidios as Universidades, órgâostécnicos governamentais e privados e colaborando
na educaçäo, cultura e lazer da populaçâoe promovendo o turismo.

3.- Parque Zoológico, funcionando
como criadouro de animais endógenos e exóticos,destinados a estudos e pesquisas científicas de etologia, parasitologia, de criaçáo, deseleçáo, de evoluçáo, etc., proporcionando subsidios ás Universidade, órgâos governa-

mentais e privados,
e colaborando na educaçäo, cultura e lazer da populaçâo e na promocâoturística.
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4.- Parques Naturais e Reservas Biológicas (ou equivalentes), funcionando corno bancos

genéticos de pesquisa do manejo da fauna silvestre e campos experimentais suplementaras e

de "testemunhos", para as pesquisas
científicas dos très or ekes anteriormente mencionados,

proporc orando subsidios .íí ,
Univer°,n, ,J » e órgäo governamentais e privados e colobo-

rando n,, educaçáo. cultura e lazei. 11',1àu confundir corn parques esportivos- recreativos em

seas dA rsas 'n,,d,il<<tades_ que a par de lerem ,írens de lazer tern finalidades e manejo

própi Os)
Estas 4 entidades básicas, deverâo estar

aglutinadas sob urna direçâo común, que permita

desenvolver em sua plenitude as finalidades de centro catalizador cultural /científico, proporcio-

nando os subsidios fundamentals á desabrochante cultura conservacionista.

Culture científica

Esta cultura. em que prevemos que o homem. ao reconhecer -se na sua essence bioiogica.

sem tabus e preconceitos, terá a liberdade como um apanágio do individuo em toda plenitude,

inclusive no respeito á liberdade do próximo e do meio ambiente. Cultura em que o mais apto

terá o condicionamento do maior dever para corn os menos aptos e nào o abuso e a exploraçâo

desenfreada em nome de seu melhor
desempenho, na qual o serviço desinteressado será a regra

maior, sem o egoistico interesse pela recompensa, o que decididamente será urna aquisiçào

eminente da cultura humana, e só assim o homem irá distinguir -se dos demais animais, seus

irmäos.
O atual sistema

vigorante, em que toda organizaçâo comunitária gira em torno de principios

económicos, corn a máxima do lucro desenfreado e a qualquer preço é um corolário exacerbado

da "recompensa", para os que nao se contentam apenas corn o "ceu". Este atavismo da

necesidade de recompensa, pelo acidente de ter nascido, visto ser intrinsicamente animal, deve

ser discutido e analizado. e entào podera ser certadamente eliminado pelo mesmos

condicionamento que hoje gera tanto tabus e preconceitos.

0 Conservacionismo, urna atitude filosófica" vivencial, exclusivamente humana, terá por

lema o "serviço desinteresado ", a atividade e a vivência que nao exigem compensaçao nen-

premiaçâo, o que por ora pode ser utópico, mas certademente nao mais o sera nas próxima

geraçóes, se as houver.
Este novo conceito vivencial trará tambén radical alteraçäo nos

poyo,

sistemas de Governo,

implantando quiças um sistema democrático, isto é, o governo do
sistema hoje inexistente

no mundo, onde imprea a demagogocracia, corn suas corrupçóes intrísicas e imperativas.

A estructura de poder estava primariamente calcada no mais forte fisicamente, que contudo

tambén arcava corn o ócnus da defesa comunal. Corn o evoluir das civilizaçóes, o poder passou

para o mais hábil e posteriormente ao mais rico. como soi acontecer precisamente anda hoje.

Desse modo. a economa se tornou a onipotência incontestúvel
do comando. e a posse de bens

materiais o prêmio ou recompensa ansiosamente cobiçados, o que já era profligado na própria

Biblia: "Mais fácil é passar um camelo pelo fundo duma agulha, do que um rico entrar no reino de

Deus ". (Cap. X. vers.
político,

25, do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Sao Marcos), Aliou -se o poder

econömico a
através da corrupçäo e tornou -se assim imbatível no mundo atual e se

abate sobre a humanidade de urna forma tirânica jamais
observadas. Urge a compreensao

racional desse estado de estupidez e cobiça coletivas, a tim de se reciclar a finalidade da riqueza,

passando -a, juntamente corn o poder político, á serviço da humanidade comunal.
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Resumindo, propomos que a Conservacionismo seja urna filosofia que propugne entre
outras:

a) pelo reconhecimento do homem como parte integrante do patrimönio natural;
b) pelo serviço desinteressado em prol do homem e da conservaçäo do melo ambiente;
c) pela liderança do mais apto, escolhido por consenso, sem pleiteamento, como um Onus de

seu melhor desempnho e sem culto ou exaltaçaöo personalística;
d) pela fraternidade universal, como um bem cultural condicionado, em que o mais capaz auxilia

e nao menospreza o menos privilegiado.
Esse Conservacionismo necessita de Entidade onde os estudos e as pesquisas científicas

gerem conheern amos capazes de desenvolver essa nova cultura e filosofia vivencial. E estas
entidades estaräo constituidas, certamente, nos moldes propomos anteriormente. Seräo sem
dúvida os novos templos e catedrais da filosofia nascente, sem as pompas nem as
descriminaçöes, sem a elitizaçao e as promessas remuneratóriasas, tao generalizadas em
quaisquer filosofias atuais, tanto nas orientais, como especialmente nas ocidententais.
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EXAME DO SISTEMA EDUCACIONAL RELATIVO A
CONSERVAÇAO DA NATUREZA E DA REDE

INSTITUCIONAL EDUCATIVA

JOSÉ WILLIBALDO THOMÉ

INTRODUÇAO

A conservaçäo da natureza ou conservacionismo é unta disciplina
recente, cuja definiçäo ou conceituaçäo continua imprecisa e quase sem-
pre está mesclada ou é confundida corn o preservacionismo e a ecologia.

A ecologia é urna ciéncia biológica que se vem desenvolvendo nos
áltimos 40 anos e que estuda e estabelece as relaçóes entre os seres vivos
e seu ambiente e as interaçöes entre os mesmos, fundamentando-se nas pes-
quisas exaustivas e sistemáticas da flora e fauna e fornecendo preciosos
subsidios à etologia. Esta por sua vez é a recente ciéncia biosociológica,

que tern por escopo a coinpreensáo dos mecanismos do comportamento
animal, especialmente através da sua inata agressividade.

O preservacionismo conto um neologismo é a expressäo ou mani -
lestaçao cultural, pela necessidade que o homem tern de documentar e
fundamentar seu desenvolvimento. E ao se reconhecer como parte inte-
grante da natureza e

rafzes,
näo mais senhor e árbitro da mesma, necessita pois

preservar as suas o sen ecossistema, para o seu perfeito equilibrio
emocional, exercitando a preservaçäo da natureza.

Já o conservacionismo, outro neologismo, que também näo se acha
dicionarizado nem no "Novo Dicionário Aurelio" (1976) vem Bendo em-

Diretor- Superintendente da Fundaçáo Zoobotänica do Rio Grande do Sul.
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pregado corn urna gama variada de concepçöes e conceituaçöes, depen-

rlendo do grau e capacidade intelectual de quem' o usa ou mesmo abusa,

visto ter se tornado urn modismo, sobre o quai' todos opinara, corn va-

riada incidéncia de acentos e desacertos.

DEFINIÇAO OU CONCEITUAÇAO
DE "CON SERVACION ISM O"

Segundo Carvalho (1967) o Conservacionismo é urna "doutrina, que

nos dá exernplos de coexisténcia, tolerdncia, amor e afeíçao, permitindo

que o homem e os denials seres vivos possam usufruir, na superficie da

Terra, o destino que Ihes foi reservado, procurando ainda de todas as

formas, graças ao trabalho e à inteligéncia, a preservaçao e a renovaçäo

dos recursos naturais para as futuras geraçóes."

Guerra (1969) observa: "U Conservacionismo é, portento, mais do

que a proteçao dos recursos naturais, como a terra, a dgua, a vegetaçao,

a fauna e, ainda, os minerais.

A a criaçao de urna nova filosofia, que norteard a vida do homem,

urna nova rnaneira de vida para a humanidade conturbada."

Belart (1976) co canea que "Conservaçño significa economia e segu-

rança para o País, consegiienle do respeito pelas coisas da natureza das

quais dependemos, que sau os recursos naturals. É a luta , contra o des-

perdicio e contra a degradaçúo das nossas paisagens; da compreensao e

da consideraçao por todo o que existe, nasce o sentimento da unidade

e, dai, o amor. Conservaçdo une a todos na luta pelo bem comum, que

é a mais alta qualidade de vida e nao conhece fronteiras."

Machado (1976) menciona no sets trabalho: "A utilizaçäo ordenada

e o uso adequado do melo ambiente se convencionou chamar assim de

corzservacionismo, capaz de, pela sua exploraçao racional proporcionar as

espécies vegetais e animais, corn destaque ao homem, alta qualidade de

vida."

Assim, o eonservacionismo é urna filosofia e urna politica vivencial,

na qual o homem se
arbitro da

reconhece corno parte integrante da natureza e nao

senhor, rei ou
reconhecimento,

mesma e, corno é o único ser corn a capacidade

deste deve agir e reagir corn sabedoria sobre o melo

ambiente, a fim de usufruì-lo como urna riqueza auto -sustentada.

OBJETIVOS E FINALIDADES

Este posicionamento filosófico do homem como integrante de seu

melo ambiente é algo muito novo, muito recente e totalmente oposto :+s
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fijosofias tradicionais e vem se desenvolvendo devido aos estudos das cién-

cias biológicas, que se iniciaran a pouco mais de 200 anos apenas, en-

quanto a civilizaçáo humana já conta corn cerca de 10 mil anos.

Nao é pois surpreendente, que o conservacionismo, como doutrina

filosófica, ou
iniciados,

como programa politico,. esteja restrito a um pequeno nú-

mero de os quais o praticam e exercitam através de estudos e

pesquisas, que se desenvolvem no campo, no laboratório e nos gabinetes,

procurando forjar o embasamento seguro e objetivo, que alicerce o bem-

estar do homem em harmonia corn seu meio ambiente. Nao é surpreen-

dente sambém, que os modernos meios de comunicaçâo de massa, acele-

ren a difusao desta doutrina, colocando-a à disposiçao de todos corn rapi -

dez inusitada e seni que a maturidade plena tenha sido alcançada, o que

seni dúvidas é, assim mesuro, de grande utilidade, apesar de ensejar dis-

torsöes emocionais, nem sempre benéficas aos objetivos a serem alcan-

çados.

Dentro desta concepçao de conservacionismo, o nosso sistema educa-

cional instituicionalizado, ainda muito pouco ou quase nada apresenta

de concreto e objetivo. Contudo, sendo urna doutrina filosófica, e urna

atitude politica é precisamente no ensino de todos os nLveis e na educaçáo

geral por todos os meios, que reside a eficácia da difusáo e do aprendi-

iado deste modo de vida do homem integralizado na natureza. Como

participante ativo e consciente da biocenose, atuante regulador do bióto-

po, o homem molda para seu ben -estar o ecossistema no qual está inte-

grado. Se o fuer sem conhecimento de causa, como é usual, utilizando

tecnologia avançada, mas desorientada quanto As leis que mantém ens

.estado dinamico de equilibrio o ecossistema e se continuar agravando o

desequilibrio pelo aumento descontrolado e desenfreado da densidade

populacional, seni qualquer medida demográfica, dentro dos principios

que nos ensinam a
A densidade

ecologia e a etologoia, o desastre da autodestruiçáo será

inevitável.
populacional terá que ser, obrigatoriamente, pro-

porcional aos recursos naturais disponiveis.

Urge pois intensificar os escudos científicos do patrimonio natural,

através de entidades e instituiçöes típicas, como Jardins Botánicos, Mu-

seos de Ciéncias Naturais, Parques Zoológicos, Parques Naturais, Estaçöes

Biológicas e Reservas Biológicas, em estreita coordenaçáo corn os trés

nLveis institucionais de Ensino, através dos quais os resultados das pes -

quisas sao difundidos. A este respeito nos detivemos mais extensamente

ens trabalho recente, que pode ser consultado (Thomé, 1977) .

OS CINCO ENCONTROS REGIONAIS

Dentro do enfoque aqui proposto, vejamos o que foi apurado sobre

o menu° tema, nos cinco encontros regionais precedentes:
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1. Encontro de Manaus (13-14.12.76). O tema náo foi desenvolvido.

Nas recomenclaçbes, em número de 16, consta tuna referente ao assun-

to, em termos vagos: "Sejam incentivados tut* aspectos de educaçâo

conservacionista, como elemento essencial d preservaçâo dos recursos

naturais."

2. Encontro de Porto Alegre (07- 08.03.77) , apresentador: Dr. Jayme

de Loyola e Silva.
Do extenso trabalho apresentado, ficou evidenciado, que ainda nada

foi efetuado para o ensino do conservacionismo na rede institucional

de Ensino do 1.° e 2.° graus. No ensino universitário existe urna

disciplina corn a denominaçáo de "Conservacionismo" no Curso de

graduaçáo em Ciéncias Biológicas da PUC /RS e urna disciplina corn

a denominaçáo de "Principios de Conservaçáo da Natureza" no Curso

de graduaçäo de Ciéncias Biológicas da UFRGS e finalmente, urna

disciplina de "Conservaçáo da Natureza" no Curso de pós-graduaçáo

em Zoologia da UFPR.
Faz o autor extensa referencia a um projeto de casino sobre "Manejo

e Conservaçäo da Natureza" que deverá ser iniciado no próximo

ano, em escolas de L° grau e apenas no 1.0 ano, sob orientaçäo e

supervisäo da Secretaria de Educaçáo e Cultura do Paraná.

Pelos programas e estrutura de todos estes cursos, podemos verificar

que o Conservacionismo que contém ou ministram, muito pouco con-

tribuí para a formaçäo filosófica vivencial do alunado a quern se

destina.
Finalmente destaca o autor a existencia de muitas lnstituiçóes Con-

servacionistas ou de pesquisas, que difundem principios de Conser-

vaçäo da Natureza, através de cursos, conferencias e simpósios, se-

cundados por intenso apoio dos meios de comunicaçäo de massa, o

que contém um alto valor educativo e de formaçäo cultural, faltan-

do, pois, unicamente uma sistematizáçäo do ensino do Conservad o-

nismo pelas redes escolares, na regiäo sul- brasileira.

Isto consta também da única recomendaçäo sobre o nosso tema, dos

22 apresentados nesse Encontro, ou seja: "O estudo dos recursos na-

turais, nos niveis inícíaís
seja

do ensino de primeiro grau, culminando

corn
cas

o de ecología, considerado de modo a desenvolver nas crian -

o interesse pela Conservaçâo da Natureza, através do contato

díreto e da observaçâo de seas fenómenos naturais."

8. Encontro de Recife (21-22.03.77),
apresentadora: Dr.a Paula Fras-

sínete Lins Duarte.
Num trabalho de muita oportunidade e

objetividade, a autora ana -

lisa e enfatiza a problemática da conservaçáo da natureza destacan-

do que "no pressuposto de que continue a atuaI cegueira ambiental

e exploraçâo írresponsdvel do nosso, outrora, pródigo meio natural,
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scräo inevitdveis catdstrofes de envergadura descomunal" e acrescen-
ta "essas afirmaçóes, entretanto, se vdlidas e óbvias para o biólogo e
o naturalista, soam falsas ao tecnocrata e ao homem comum das me-
galópolis, matamorfoseados em mdquina e consumidor por excelln-
cia, a quem as atuais crises do petróleo, alimentos, matérias- primas,
etc. nada mais säo do que o resultado das injunçóes políticas, e nao,
principalmente, os efeitos de um século de industrializaçäo, que tor-
nou rotineira a desenfreada agressdo ao equilibrio ecológico."
Ressalta em todo o trabalho o fator educativo de toda a populaçao, na
conscientizaçao do conservacionismo, destacando como instrumento
insubstituível o ensino sistematizado em todos os seus naves. Mas
também nesta regido do territorio nacional, quase tudo nao passa
de boas intençbes e tentativas esparsas de transmitir noçöes de eco -
logia, mesclada com conservacionismo e restritas aos currículos onde
se ensina ciéncias naturais.
Dentre as 26 recomendaçóes aprovadas nesse encontro, pudemos cons-
tatar que seis se referem ao tema ora em discussao, as quais a seguir
relacionamos:

a) "Sejam adotadas medidas previstas pelo Departamento de Ensino
Fundamental do MEC, para o ensino da Ecologia nas faixas de
1'e2. °graus ;,

b) "Seja promovido o treinamento de Professores do 1.0 e 2.° graus,
na drea de Ecologia e Conservaçäo da Natureza, em Cursos de
Férias, orientados pelo PREMEN, através de seus Centros Re-
gionais;"

c) "Sejam feitas sugestóes aos Conselhos Estaduais de Educaçäo,
quanto à obrigatoriedade de nas aulas prdticas na drea agrícola,
serem considerados os aspectos de conservaçäo da natureza, inclu-
sive combate à erosäo e preservaçào dos ecossistemas;"

d) "Seja tornado obrigatório, sempre que possivel, nas práticas do
ensino de '1.° e 2.0 graus, visitas de estudantes aos Parques Na-
cionais e Reservas Equivalentes;"

e) "Se jam estabelecidos com as Universidades do Nordeste, progra-
mas de treinamento para Jornalistas no campo da Ecologia e
Conservaçäo da Natureza;"

"Seja incluida no curso de Problemas Brasileiros, junto as Uni-
versidades, a obrigatoriedade, de pelo menos 10 horas, com Esta-
dos de Ecologia e Conservaçäo da Natureza."

4. Encontro de Goiania (04- 05.04.77) , apresentador: Dr. Jo.Ac Carmine
Dianese.

f)
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O autor se detém na análise da "Comissáo Mista para Ecologia e
Educaçäo Ambiental" institufda por protocolo entre os Ministérios
de Educaçáo e Cultura e do Interior, o qual tern urn largo e ambi-
cioso elenco da metas a serein desenvolvidas no ensino da ecologia.
Também comenta o "Projeto DF" pelo qual foram treinados 3.200
professores responsáveis pelo ensino de Ciéncias do 1.0 grau, através
de um Curso em que se destaca o conteúdo eminentemente ecológico,
sem énfase no conservacionismo.
Ressalta que a "Educaçáo Ambiental" especificamente em "Conserva -
çáo da Natureza" a nivel de ensino do 1.0 e 2.0 gratis, está ainda na
dependencia da fixaçào de diretrizes por parte do Governo Federal.
No ensino Universitário de graduaçáo e pós- graduaçäo nao consta a
disciplina de Conservacionismo, send," o assunto abordado em disci-
plinas como Biologia Geral ou nas diversas especializaçóes ecológicas.
Entre as 14 recomendaçóes resultantes do Encontro, encontramos trés
que abordam o assunto em foco:

a) "Sc faça major divulgaçäo da Lei de Proteçäo à Fauna, assim
coin° se promova a educaçäo rural no sentido de preservar a
natureza;"

b) " Sejam recomendadas à Comissäo Mista MEC ¡MINTER sobre
"Ecologia e Educaçäo Ambiental ", medidas visando a adoçäo da
abordagem de "Controle integrado e manejo de pragas" no ensi-
no de Entomologia Económica e De fesa Fitossanitdria, nos Cursos
de Agronomia e Engenharia Florestal;"

e) "Soja recomendada à Comissäo Mista MEC / MINTER sobre
"Ecología e Educaçáo Ambiental" para que sejam tomadas pro -
videncias visando a diversificaçäo do Bacharelado em Ciéncias
Biológicas, tendo em vista oferecer habilitaçóes em Ecologia,
Zoologia e Botánica."

5. Encontro do Rio de Janeiro (30-31.05.77), apresentador: Dr, Paulo
Sawaya.
O autor deteve -se, muito acertadamente, numa fundamentada crítica
its constantes e intempestivas reformas do nosso ensino nos últimos
40 anos, acrescentando que "tais reformas nao se fizeram paulatina-
mente cm atendimento às condiçóes mesoldgicas, que deveriam ser
levadas em conta. Fizeram -se abruptamente, de modo peculiar, des-
considerando o passado para começar tudo de novo. Em consegiiin-
cia, sofremos'uma desfavordvel descontinuidade no ensino que mar-
ca, indelevelmente, nossa atitude frente as condiçóes de nosso melo
ambiente."
Mais aliante acentua: "Na realidade sof remos do mal das novidades.
Basta que se torne moda um determinado sistema, mermo que nao
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seja adequado e todas as atençóes se voltam para este novo caminho,
o que se nos afigura muito natural. O que nao é natural, é despre-
zar-se todo passado, fazendo -se tábula rasa de Ludo quanto se con-
seguiti d culta de tanto sacrificio."
Continua o autor comentando que "aos impactos da novidade nao
resistiram a Ecologia e também a Poluiçäo. Todos se julgam corn o
direito de se intrometer no assunto, mesmo, como acontece corn a
maioria, sem o entender." Prossegue destacando a importancia dos
estados ecológicos, para sentenciar corn grande propriedade que "dai
a dispensar urna sólida base de conhecimentos morfológicos e fisio-

lógicos das plantas e dos animais vai urna distdncia quilométrica.
Corno todos sabem (ou deveriam saber, acrescentamos nós) sem estes
últimos conhecimentos é quase impassive! urna abordagem segura dos

complexos fenómenos ecológicos." Considera pois indispensáveis para
a defesa e conservaçáo dos recursos bióticos, como primeiro passo,
um sólido conhecimento por parte do educador ou professor da flora

e fauna, ao menos regional, pois que ninguém respeita e muito me-
nos ama o que nao conhece e corn mais rara° ainda, acrescentamos,
nao terá condiçöes de transmitir ou despertar o interesse no alunado
pela conservaçao da natureza. Quanto ao ensino do conservacionismo
no sistema educacional regional, nenhuma referéncia encontramos
no trabalho do autor. Das 16 recomendaçöes aprovadas no encontro
regional, podemos mencionar tres que possuem alguma conotaçäo
corn o tema em foco:

a) "As estolas de Engenharia Florestal, que ainda nao incluem a
disciplina "Manejo da Fauna ", a tornero obrigatória em seus

currículos,"

b) "Nos cursos de graduaçao de biologia de qualquer nivel (Bold-
nica, Zoologia, Genética, Fisiologia etc.) se considerem também
aspectos ecológicos,'

c) "Se jam incentivados os cursos de Pós- graduaçao em Ecologia."

LEGISLAÇAO

A Iegislaçäo pertinente ao ensino e à educaçao do conservacionismo,
"sensu stricto ", inexiste entre nós.

Encontramos referéncias sobre educaçao florestal no art. 42 e seul
parágrafos da Lei Federal 4.771, de 15.09.65 (Código Florestal), que de-
termina a adoçáo de textos de leituras em livros escolares e a necessidade
de programaçao sobre o assunto nos meios de difusäo de massa. Também
o art. 35 e seus parágrafos de Lei Federal 5.197 de 03.01.67 (Lei de
Proteçao à Fauna) determina a adoçáo de textos escolares sobre proteçao
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à fauna; introduzia duas aulas anuais (sic) sobre Q, 4ssunto para o ensino

de l.° e 2.° graus e determina a divulgaçäo por radio e TV de textos
pertinentes.

No "Compromisso de Brasilia ", de 03.04.70, sobre a defesa do Pa-
trimonio Histórico e Artistico Nacional, hi algumas vagas referéncias à
proteçäo de monumentos naturais e a um plano de proteçäo da natureza,
-corn a implantaçäo territorial definitiva de Parques Nacionais, mas nada
consta sobre o ensino ou a educaçäo conservacionista.

A Lei n° 5.692, de 11 de agosto de 1971, que fixa diretrizes e bases
para o ensino de 1.° e 2.0 graus, e da outras providéncias, também é
'omissa na educaçäo para o Conservacionismo, o que demonstra a falta de
preparo e de conhecimento do legislador, pois outras áreas do conheci-

mento silo explicitadas como obrigatórias, segundo se lé no:

"Art. 7.0 Será obrigatória a inclusäo de Educaçäo Moral e Cívica,
Educaçäo Física, Educaçäo Artística e Programas de Saúde nos currículos
plenos dos estabelecimentos de 1.0 e 2.° graus, observado quanto à primei-

ra o disposto no Decreto-lei n.° 869, de 12 de setembro de 1969.

Parágrafo Único. O ensino religioso, de matrícula facultativa, cons-

tituirá disciplina dos horários normais dos estabelecimentos oficiais de

1.0 e 2.0 graus."

Através de pareceres e elaboraçäo de currículos por arte do MEC, pro-

curaro agora "remendar" a omissào, incluindo capítulos de "ecología" no

ensino de ciências naturais, ao invés de criarem a disciplina "Conserva -

cionismo".

CONCLUSOES E SUGESTOES

Recentemente foi criada a já referida "Comissäo Mista para a Eco-

logia e Educaçáo Ambiental ", cujos trabalhos vém se orientando pela

implantaçäo do ensino da ecologia e näo do conservacionismo em nossa
rede institucional educativa.

Mais urna vez o comodismo ou a falta de imaginaçäo criativa, tilo
comum em

exterior,
comissóes oficiais, pródigas em copiar mal métodos os modis-

mos do vem bater numa tecla descabida.

A ecologia, corno ciéncia biológica, está baseada obrigatória e irre-

dutivelmente em sólidos conlhecimentos morfo-fisiológicos e biogeográfi-

cos, isto é, em sólidos tonhecimentos sistemáticos da flora e fauna nacio-

nais e regionais. É sobejamente conhecido que a flora e principalmente

a fauna nacionais säo quase desconhecidas, como foi ressaltado no tra -

balho do ilustre Professor Paulo Sawaya, anteriormente referido e como
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e mencionado em trabalhos de José Candido de Melo Carvaiho, que nos
precedeu em magnifica conferencia neste Encontro e como se comprova
pela escassez de botanicos e principalmente zoólogos profissionais em
nosso meio (Thorne 1977) .

Gastal (1977) lembra que "Nenhum trabalho científico sobre eco -
logia, por exemplo, pode ser desenvolvido sem a identificaçao correta de
todas as especies de importdncia ecológica ".

Assim a ecologia, a ser desenvolvida corn seriedade científica, em
nosso meio é ainda urna temeridade, podendo ser admitida em Cursos

de Pós- graduaçáo e assim mesmo apenas na modalidade de autoecologia.

A propósito vamos citar também, a parte final da "Nota do tradutor"
de autoria do Professor Kurt G. Hell, na traduçáo da obra ODUM, E. P.

"Ecologia ", que é urna das obras mais acatadas em nosso meio e am-
plamente difundida:

"Para finalizar queremos salientar um ponto que nos parece de ex-
trema importdncia para o futuro estudo dos ecossistemas no Brasil. Jd
vimos que eles sao semelhantes aos das outras regióes, quanto as suas rela-
çóes funcionais; entretanto, antes que possamos estudá -los quanto as suas

taxas funcionais, será necessario conhecer sua composiçdo em especies. E

isto, para a major parte do Brasil de boje, é "praticamente imposstvel,
pois a sistemática brasileira está atrasada, em relaçao d dos países desen-

volvidos, de pelo menos um século ", na maioria dos grupos taxonómicos.
Se autores daquelas regióes desenvolvidas salientam a importdncia de estu-
dos do aspecto dindmico das associaçòes, e porque a flora e a fauna (alias
multo mais pobre em especies do que a nossa) jd estao bem estudadas
no que toca a Taxonomía. Enfatizara que estudos de Sistemática nao sao

"modernos ", urna vez que praticamente todas as especies (ern certos gru-
pos todas) sao conhecidas para a

manuais.
ciincia e razoavelmente fdceis de iden-

tificar através dos respectivos "Mas isto refere -se apenas àquelas
regiöes ", e cada autor tern em mente os leitores do seu pais. Estudos de
dinámico das populaçdes sao importantissimos, isto é inquestionável. "Nao
devemos esquecer, porém, que no nosso caso particular, os estudos taxo-
nómiccos básicos, que necessariamente anteceden aqueles, ainda nao fo-

ram realizados!" E, pois, extremamente importante analisar as idéias
referentes à prioridade nas pesquisas científicas, expostas no estrangeiro,

antes de aceitd -las corno nosses. Isto, infelizmente, nem sempre acontece.
Idéiar e motivaçóes que podem ser válidas e importantes, nos Estados
Unidos da América do Norte, "podern ser perniciosas para jovens estu-
dantes brasileiros ", quando nao sao convenientemente dosadas ou quando

sao desajeitadamente manuseadas por leigos ou nao, mesmo que na me-

lhor "boa vontade ". A ciincia no
urgente

Brasil tern seas proprios problemas, e
um deles é "a necessidade de se estabelecer urna sólida base taxo-
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nómica ", como ponto de partida para ulna ciéncia realmente nossa." (Os

grifos trechos entre aspas sao nossos) .

Infelizmente estas meridianas e irretorquíveis 'verdades sao solene-

mente ignoradas pela maior parte dos responsáveis pelos órgaos oficiais,

onde os recursos fluem corn facilidade para os modismos e sao escassos
ou mesmo
argumento

negados para as nossas reais necessidades. Teimamos, com o
de "queimar etapas ", em comprar "know -how" ao invés de

criá -lo aqui mesmo. Se isto, em alguns setores tecnológicos possa ser justi-

ficado, jamais poderá sequer ser cogitado em pesquisa científica sobre as

nossas biocenoses.

Urge a conscientizaçao dos individuos responsáveis eventuais pela po-

lítica de fíxaçao de prioridades e conseqüente destinaçao de recursos, para

as reais necessidades do País no inventario e avaliaçào dos sens recursos

naturais ou mais amplamente, de seu patrimönio natural, através clos

escudos sistemáticos da flora e fauna, junto aos cursos de pós- gratluaçao

em Zoologia e Botánica e de entidades de pesquisa científica típicas e
características, a iniciar pelos boje e Iocalmente (nacionalmente) tao des -

prezados, conquanto indispensáveis, Museus de Ciéncias Naturais, secun-
dados por jardins Botánicos, Parques Zoológicos e também Parques Na-

tarais, Reservas Biológicas e Estaçòes Biológicas.

A necessidade da criaçao ou desenvolvimento tlestas Entidades Insti-

tucionais e em ordern de prioridade como vém citadas é tao flagrante

que nao se consegue entender como Crgáos governamentais responsáveis,

corno os Ministérios do Planejamento, da Educaçao e Cultura, CAPES,

CNPq, FINEP e tantos outros, nao se apercebem do mesmo, negando ou
minimizando recursos a tais Entidades.

"En passant" desejamos registrar que fomos surpreendidos há pouco

tempo, em contato corn o Departamento de Assuntos Culturais do MEC,

corn a desconcertante informaçao de que a atividade conservacionista,

biológica, das ciencias naturais e especialmente dos Museus de Ciéncias

Naturais nao sao considerados no contexto cultural brasileiro, por nao

representaren atividade cultural (sic) e em consegüëncia nao podem ser

auxiliados pelo DACI

Por se constituirem os "bancos de dados" e "bancos genéticos" im-

prescincliveis aos
precedentes

escudos e pesquisas ecológico -etológicos e, conseqüente-

mente, e antecedentes a todo e qualquer planejamento racio-

nal e moderno de desenvolvimento e de explotaçao dos recursos naturais

ent caráter auto-sustentável, esperarnos que brevemente possam ser enca-

rados e desenvolvidos, coma prioridade que Ihes é inerente.

Particularmente os Museus de Ciéncias Naturais, funcionais e mo-

dernos, sao o repositório do patrimônio natural, os bancos de dados dos
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recursos naturais, os centros dinámicos de irradiaçáo da difusáo cultural
e as bases seguras da informaçäo para o ensino e a educaçäo, e finalmente,
as verdadeiras catedrais do conservacionismo.

Por outro lado, também deve -se promover de imediato, em toda rede
Institucional de ensino, como disciplina integradora, a introduçáo curri-
cular do Conservacionismo. Esta, como uma doutrina e filosofia vivencial
do homem integrado e participante do seu meio ambiente é uma disciplina
de participaçáo patriótica e de civismo, que pelo conhecimento e reconhe-
cimentodos seres que nos cercam e nos proporcionam o bem- estar, desperta

o sentido da fraternidade universal, exercitado no respeito mútuo e ex-
presso no amor aos seres que nos cercam e que conosco convivem nesta
pequenina nave Terra, vagando na imensidáo sideral.

Para alcançarmos este desiderato, serán necessários, a par da cons-
cientizaçáo dos responsáveis pela política educacional, grandes esforços na
elaboraçáo de manuais de orientaçáo e treinamento de pessoal, através
de cursos de reciclagem em todos os níveis do ensino. Deverá ser incen-
tivada a criaçáo de associaçóes intra - escolares e entre o público em geral.
relacionadas ou vinculadas a entidades oficiais ou particulares já exis-
tentes, que se preocupam, estudam e pesquisam seriamente sobre o patri -
mónio natural.

Deverá haver cursos específicos e prioritários sobre conservacionis-
mo, para os profissionais dos meios de comunicaçäo de massa, cujo enga-
jamento na campanha educativa através dos jornais, radios e televisáo será
fator decisivo para a motivaçáo e conscientizaçáo do público em geral a
curto e médio prazo, já que o ensino através das redes institucionais só
terá resultados a longo prazo.

A falta de sensibilidade e conscientizaçáo de grande parte do nosso
professorado, mermo corn formaçáo académica de nivel superior, nos infe-
lizes Cursos de Ciências, hoje profusamente disseminados, pudemos cons-
tatar seguidamente. Ainda recentemente em visita a urna pequena escola
no interior gaúcho, fomos apresentados a urna colega responsável pelo

ensino de Ciências. Havia num canto da sala de aula um mostrudrio de
alguns animais, minerais e rochas regionais, em péssimo estado de conser-
vaçáo e pior apresentadoo, rotulados pomposa e erroneamente de "Museu
Escolar ". Informou -nos a professora que receberam o material da Secre-
taria de Educaçáo e Cultura. Ao indagar da colega sobre a utilizaçáo
deste material a resposta foi desconcertante: "Olha, tenho pavor de bi-
chos ". Estamos realmente muito distantes, quilometricamente, da cons-
cientizaçáo conservacionista, quando os profissionais do ensino das Cien-
cias Naturais, ostentando diplomas de nivel superior específicos, tern pavor
ao invés de amor aos "bichos ". E necessario, é indispensável, é imprescin-
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divel reexaminar também o ensino das ciéncias, como o ensino em gerat,
dando énfase a sua qualidade, boje ainda desprezada em prol da quan-
tidadc.

Contudo, sejamos otimistas, pois o próprio fato de se realizarem 5
encontros regionais sobre recursos faunisticos, coroados agora pelo nacio-
nal, todos com larga repercussáo e promovidos e patrocinados por drgäos
of iciais federais é um indicio seguro de que a caminhada está encetada
e certamente chegará aos fins colimados de um Conservacionismo viven -
cial, que nos permita legar uma terra habitável As futuras geraçöes.

Finalizando, destaquemos e repisemos que é imprescindivel:

a) criar e desenvolver Entidades Institucionais forjadoras do inventário
e avaliaçäo do patrimônio natural, particularmente Museus de Cién-
cias Naturals secundados por Jardins Botánicos, Parques Zoológicos
e Reservas Biológicas.

b) incrementar o estudo e a pesquisa, em nivel de pós- graduaçäo, prio-
ritariamente da Botánica e Zoologia.

c) desenvolver através das redes institucionais de ensino, dos trés graus,
bem corno através de associaçöes e entidades comunitárias, e especial-
mente pelos meios de comunicaçäo de massa, a difusáo e o aprendi-
zado do verdadeiro conservacionismo, doutrina e política integradora
homem /natureza, e assim proporcionando o desabrochar da frater-
nidade e do amor universal?
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Um enfoque
conservacionista

JOSE WILLIBALDO THOME
(Area de Historia Natural - Ecologia)

Pedem -me algumas linhas a propósito do
trabalho de Alvim TOFFLER denominado
"O espasmo da economia" que é, sem
dúvida, urna crítica veemente ao sistema
econômico social nos Estados Unidos da
América do Norte e, sob forma carica-
tural, também está em implantaçao entre
nos e grande parte do denominado mundo
ocidental.

Insensatez do desenvolvimento econômico

O trabalho aborda corn grande
lucidez a insensatez do chamado desen-
volvimento econômico, que preconiza o
primado do monetarismo como um
deus onipotente, gerador e fim de todos os
valores.

Procura demonstrar, entre outras, a
ralácia das premissas de que só é útil e in-
teressante o que é economicamente im-
portante; que a medida dos valores das
coisas humanas se infere de sua econo-
micidade; que o giro monetário, quanto
mais acelerado, mais progresso e bem es-
tar poderá gerar; que o mágico crédito
financeiro, filho dileto da usura, comanda
e dirige cada vez mais o mundo, afastan-
do de todos qualquer idéia de poupança
ou parcimônia, gerando a intranqüilidade
da insatisfaçao permanente. O crédito
fácil e abundante, tao em voga e cada vez
mais "necessário ", é a grande gozaçao e
malandragem econômica do mundo, pois
gera as orgias e desvarios das massas, in-
centivadas a um consumismo desenfreado
e avassalador, entorpecente e escravizante,
que permite o dominio ditatorial das
populaçóes, que já nao só o aceitam, mas
o exigem, ululante e "livremente ".

Toffler também destaca corn ob-
jetividade o desfoque dos economistas,

4

que possuem a "obsessao corn a economia
política, relegando a segundo plano os
outros setores ", ressaltando corn probi
dade que "planificar e prever sao neces-
sidades inexoráveis" hodiernamente, mas
que é necessário considerar também, es-
pecialmente, os setores culturais e sociais,
ignorando contudo o mais fundamental,
que é o patrimônio natural.

É interessante observar aqui a obses-
sao do americano do norte, ressaltada e
transparente no próprio Toffler pela "liber-
dade individual" a qualquer custo que, em
conseqüência, torna a populaçao cada vez
mais egoísta e individualista, exaltada e
irascivel, sobrevivendo numa convivência
dinámica de conflito permanente, tanto
individual como de grupos. E isto é
exacerbado pela aceitaçao tácita e aparen-
temente irreversivel do sistema econômico
massificante que, paradoxalmente Ihes

permite, atualmente, o desfrute de um al-
to nivel de vida.

Assim, Toffler, apesar de declarar a
necessidade inevitável de planejamento,

i.
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tanto em ambito regional como nacional e
j mesmo "transnacional ", fica apavgrado

corn a centralizaçáo que, necessariamen-
te, essa planificaçao "transnacional" irá
determinar e procura defender urn pla-
nejamento a nivel "individual % como se
isso fosse viável, apesar de totalmente in-
coerente. O planejamento, obrigatória e
necessariamente, deverá "limitar" o des,
regramento e o despotismo da indivi-
dualidade, que é essencialmente preda
tória, imprevisível, aleatória e anárquica.
A "liberdade" só é possível dentro de nor-
mas, regras, leis, iimitaçoes e nao comente
no gozo de "direitos" individuas, mas, e
principalmente, baseada em deveres
comunitários, que inclusive já eram des-
tacados biblicamente. E um dever do in-
dividuo viver, visto que Ihe é vedado
matar ou suicidar -se, o que erradamente é
visto como direito. Se o viver fosse um
direito, o individuo poderia optar em
usufruì -lo ou nao, o que em todos os sis-
temas político religiosos the é vedado. Es-
te dever de viver se estende também à
sobrevivência da espécie, tornando -se a
reproduçao urna obrigaçao do individuo e
nao um direito, podendo conseqüente-
mente ser normatizada em quantidade e
"qualidade ", através de um planejamento
racional da densidade populacional neces-
sária e desejável para a sobrevivência e
perpetuaçao da espécie, em evoluçáo
positiva, isto é, melhor adequada ao melo
ambiente.

Discuss -bes democráticas - uma utopia

Também se destaca em Toffler a sua
formaçáo empírico religiosa e nao cien-
tífica, quando preconiza o planejamento a
partir do conhecimento empírico religioso
difuso nas populaçôes, através de discus-
sbes "democráticas" que seriam depois
disseminadas pelos modernos meios de
comunicaçao de massa, dando embasa-
mento "auténtico" ao planejamento. E

urna utopia imaginar que essa modalidade
de açao irá conseguir maior número de
"acertos" quanto à soluçao dos problemas

' cruciais de sobrevivência do homem. Esse
tipo de atividade é mais um novo meio de
"produçao" para maior rentabilidade

econômica, disfarçada de "autenticidade ".
Vocifera -se contra os "especialistas" em
nome de urna pseudo-democracia, quando
se trata de enfrentar os problemas de
sobrevivência da humanidade como" um
todo, mas recorre -se ao oftalmologista e
nao ao "público em geral" quando se
necessita resolver um problema de ca-
tarata no olho de um individuo. As
"preferências do público ", tao ao gosto
também de Toffler, ensejam providências
e legislaçao casuística que nada contribui
para a soluçao de problemas globais e,
muito menos, para o planejamento trans-
nacional que ele defende, numa incoerên-
cia proveniente de sua formaçao e visan
desfocada e forjada no pragmatismo
econômico, que ele tanto condena, mas
do qual nao se consegue libertar.

Inventário do patrimônio natural

O planejamento regional e o "trans-
nacional" aceitos como necessários por
Toffler, sao considerados por mim impres-
cindíveis para salvar o meio ambiente e a
humanidade. Torna -se contudo necessário
e urgente, a fim de desenvolver plane-
jarrtentos racionais e objetivos, que es-
tejam calcados primariamente no inven-
tário e avaliaçao do patrimônio natural
ainda disponível, coadjuvado pelos pa-
trimônios culturais e econômicos.

Fala -se e discute -se muito sobre a
qualidade do meio ambiente e a sobre-
vivência do homem. Porém nao há qual
quer esforço especial para o inventário e
avaliaçáo, objetiva e científica, do pa-
trimônio natural ainda existente. Nao se
atenta para o rendimento real deste pa-
trimônio natural, única parcela que pode
ser transformada em recurso natural,
através de explotaçao parcimoniosa e que
evite a depredaçao e o esgotamento,
motivadores da degradaçáo irreversível do
meio ambiente.

O inventário do patrimônio natural,
quando existe é precário, restrito a pe-
quenas regibes ou áreas, sempre parcial e
se refere, quando muito, a alguns elemen-
tos abióticos, geralmente minerais, que
sao rápida e facilmente transformáveis em
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Pecursos

e violentamente explotados. O
atrimônio natural biótico, que dá consis-

r tência ao equilibrio ecológico e estabi-
lidade ao meio ambiente, geralmente é
totalmente desconhecido ou entao des-
prezado como inútil e nao rentável.

A avaliaçao conseqUente dos recur-
sos naturais quanto àdisponibilidade, ren-
tabilidade e desfrute possível, quando
existe, é distorcida e irreal, por estar
baseada em hipóteses e especulaçóes.

Assim, o planejamento para o desen-
volvimento é faccioso e danoso por ser ar-
bitrário e fundamentado em valores par
ciais, forjados, criados e nao nos existen-
tes naturalmente, visto que esses sao des
conhecidos. É simplesmente fantástico que
se planeje e desenvolva o chamado pro
gresso e bem estar humano, o desenvol-
vimento regional e nacional, nestas con
diçôes de conhecimentos hipotéticos sobre
o patrimônio natural. Isso enseja também
o descontrole demográfico, que vem se
avolumando como urna ameaça, mais
terrivel do que qualquer outró desequi-
librio ecológico provocado e com urn im-
pacto mais arrasador do que qualquer en-
genho desenvolvido pela tecnologia
moderna.

Urge nova filosofia vivencial

O mundo dos homens vem tendo
desenvolvimento calcado em filosofia an-
tropocéntrica, que foi desenvolvida
através do conhecimento empírico -
religioso da sua natureza e também a par-
tir do momento em que urna espécie de
Homo teve auto-consciência da sua in-
dividualidade e ficou perturbada com sua
finitude.

Baseado nesse conhecimento es-
peculativo de sua própria natureza, bus
cou o homem desenvolver concepçôes
filosóficas vivenciais, que geraram um
variado número de sistemas politico
religiosos de convivência e de governo.

*ai Verifica -se até hoje, contudo, que
nenhuma filosofia e, portanto, nenhum
sistema político religioso, tern se mostrado
consonante com a verdadeira natureza
humana, do que resulta que todos os sis-
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temas vêm Bendo instáveis e passageiros.

Corn o surgimento do conhecimento
científico, em desenvolvimento há apenas
três séculos, urge que o homem estabeleça
urna nova filosofia vivencial, calcada na
identificaçáo científica de sua própria
natureza, a fim de que possa instituir um
sistema político - religioso objetivo e, con
seqüentemente, estável e duradouro.

Urge urna reciclagem filosófica de
base, calcada, repito, no conhecimento
objetivo e científico da natureza humana,
bem como do homem como integrante do
ambiente natural, como participante ativo
e consciente do equilibrio ecológico,
como usufrutuário responsável e nao
delapidador do patrimônio natural. Enfim,
o homem deve reconhecer -se como urna
individualidade efêmera, servidora da es-
pécie a que pertence, com urna finitude
inevitável que é a morte, mas com a cer-
teza e a alegria de ser participante ativo e
necessário e o único auto consciente da
harmonia universal.

Urge desenvolver a filosofia do Con -
servacionismo, sem preconceitos, tabus,
discriminaçóes, mas com liberdade res
ponsável em ambiente comunitário, onde
o servir desinteressado para com a espécie
e a convivência harmônica com o meio
ambiente serao a lei maior. Isso representa
a inversao total dos sistemas politico -
religiosos, sociais e econômicos vigentes,
onde a exaltaçao ao individualismo, pela
exacerbaçao do ganho é maximizado, on-
de as mazelas atuais sao recompensadas
alhures, onde só o que é economicamente
rentável tern valor e é válido, mesmo que
isso leve a guerras, poluiçao, depredaçao
ambiental, explosao demográfica, con-
sumismo e tantos outros flagelos desen-
volvidos e entronizados pela inconsciência
do ser humano.

Referência:

THOMÉ, J.W. 1977/1978 A política de
conservaçao dos recursos naturais, I-
Ill. Natureza em Revista, n?s. 2, 3,
5. (Fundaçao Zoobotânica do Rio
Grande do Sul).
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mento rrur(trmos, o EMB-11 I , enquanto a verlo
alanpdt, pan transporte, era homologada nos Es-
tados Unidos. A partir de 1978 a Embraer passou a
competir naquele importante mercado.

Em 1979 a Embraer iniciou o profeto e deaen-
volvimcnto do treinador militar Tucano, que ji em
1980 fez set, primeiro vbo. Nessi mermo ano, du-
rante o Simp6sio Internacional de Operadores de
Bandeirante, no Rio de Janeiro, a Embraer apre-

sentava maquete em tamanho natural de scu novo
commuter, o Brasilia, destinado a transporte de
até 30 passagciros.

Em 1981 a Embraer inaugurou sua primeira

t. s I.
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subtidittria no exterior, a Embraer Aircraft Cor-
poration, nos Estados Unidos. bnlclou no mermo
ano o projeto e desenvolvimento do jato de ataque
AMX, em conjunto corn u empresas Aeronautic
Macchi e Aeritál a da Italia. Era um salto tecnold
gioo.

Em 1982 ell colocou no merado nova venlo de
scu turboélice executivo, o Xingu II. Em 1983 o
Brasilia fez sou primeiro'vbo, a FAB recebeu seta
primeira Tucano e licou condu(da a fabricaçto
du alas e da empenagem do prlmeiro prot6tipo
AMX.

DO A

Comunica o prof. Jose Willibaldo Thorne, presi-
dente da Fttndaçio Zoobotinica do Rio Grande do
Sul, haver conseguido, apios tongos anos de gestio,
a magio, por parte do Governo do Estado do Rio
Grande do ul, de um Banco de Dada do Am-
biente Natut ti (Decreto estadual 31.162, de 3 de
junho de 1983). A justificativa encerra dados im-
portantes que servirlo a quem deseje enviar ao
prof. Thomé subsidios e criticas, "bem assim au-
xilios e sugestbes para pronta implantaçio e opa
racionalizaçlo do 'Banc de Dados "'. Endereço:
Rua Salvador Franca 1.427 80.000 Porto
Alegre, RS. /13

O Banco de Dados objetiva organizar, ampliar
e centralizar o acervo informático a respcito da
flora, da fauna e dos recursos minerais do Estado.
Localiza -se rio Museu de Ciéncias Naturals da Fun -
daçlo Zoobotinica do Rio Grande do Sul, a cujo
cargo ficará sua implantaçao e operaçio, inclusive
quanto ao terminal, que funcionará junto 1 Corn-
panhia de Prr cessamento de Dados do Estado do
Rio Grande dr Sul (PROCERGS).

E a seguint : a justificativa da criaçio do Banco
de Da dos:

O desenvorvimento em ulna cite¢ ressrita rado
pode ser constante e audio menos exponencial
Os recursos dispon(veis serlo sempre limitados ao
desfrute do patrimbnb natural existente, tanto
abiótico, como também e, principalmente, bid
tico.

Nos últimos 200 a 300 anos, contudo, o *li-
do desenvolviinento proporcionado pela pesquisa

científica /tecnollgicn crbu condlçöu inusitadas
de expoliap+So do patrimbnb natural, transform/.
ve1 em renew natural, prowcando o seu desequi-
!(brio. 0 incremento rows' -rate ds densidade do-
mogrr{f(ca veto agravar a sr. 11, pela rnzbr de
manda de recursos que vai assi' Item do desfrute
permitido ò p odutiv(dzde do pat -imbnio natural
Esse desequilibrio velo agrupar-se airada mats pela
poluiçao ambiental resultante da advldade female
gica de transforms pio riot recursos naturals, em
escala multo stem da cnmportáael num mundo ef
jerk° mm drea limitada.

At defrontamo-nos corn um problema nubs°.
Devido a aparente abunddncia inesgotdvd do patri
mónio natural, quando a hutranidade era consti-
tulda de urn número rclatidinente pequerto de in-
dividuos e a tecnologia sofisticada anda nao hoofs
entrado em vgor, nunca acarear ao 'woman Moen
tarlar e aahiar previamente seu patrimonio natural
E tampouao se apercebeu que estaa utillzarrb
nao aperas os faros, porèm dtlapkiandi o prerprb
capital dette patrimbnb.

0 Rb Grande do Sul corn seu patrimbnb natu-
ral ainda exuberante e diversificado, possul dar¢
dade dernagrafica nao demasiadamente alta parto
comprometer seu desenvolvimiento dentro dç um
processo auto- sustentdvel Para Lao sera necessdrb,
logicamente, um planejan ento racional e objetivo,
Hanepmento este ealcncb na produtividade do pt
trimbnb natural, sabiamente manejado, e nao
orientado comente por pad metros econômicos.

Atualmente ainda utilizara -se no plane /omento
quale que exclusivamente indicadora wombat!.

Ls .
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cos, quando esses do apenas urns decontncia dr
utilizadoo dos recursos naturais/culturaLs, loando
eses últimos Como dubs acesstrbs ou totalmente
desconsiderado; quando deveriam ser os fund.
menials Essa desoonsidenap% do dlmensionamers
to do pamm6nio natural dsponfvd e de}
frutrtvd t devida, em grande parte, d (nexttttneta
dos Indicad res representativos draw patrimbnb.
014 quando twisters, taro par6ais e, por consequtn-
d4 dervtncubdos da realidade exollgica.

Se a humanidade quber sobreviver d expbdo
demogrefica, dlbpldaçño dos recursos naturals e
polufpdo ambiental deve, urgentemente, inverter as
prioridades de invert imento as quais Taje ido aria"
quiets e aasufsticas, porn torrid -Las pbnejsdas e ra-
cbnais. Rara Lsto, necestitam-se de tams de do-
dos objetivos sobre o patrimonio natural, Lsto t
museus dindmicns de cundas naturals

Os museus de citncias naturals sao atualmente
tito importantes ou posslvelmente mail importan-
tes, para qualquer tipo de planejarnento de desen-
volvimerrto regional ou global, do que qualquer
banco de dodos económicos, conquanto estes Alti
mos seam quase que os Amies fatores utilizados
Hole qualquer govern° que se cO rme moderno,
tanto em rive! local, regional ou nacional instituí;
prsoritariarnenie, senso urna secretaria ou minist6
rb, aro menos urn assessoria de phnejamento. E
esta recorre de imediat4 a centros de computapk
de dado*, Lao t, banco: de dados S6 que, em pe-
ral, ao lado de alguns nubs estat(sticos dancers!,
ficot pç,uuem someastet!dkdos econbn1icos E sb
lsto sari atualmente pti'fu que apegoi n plana%
',lentos >em feítos, que: asilo siam proUernas e
pent m;l o desenvolvim' izo auto- susteis.ado.

Cnrkfc rase a definipòt proposta peg. ONICON
(Organfanpdo international de Museus), museu
sois toda e qualquer entidade que tenha posse
bllidade de trunk- acervos que reprrsentem a me
mbriaOu a reserve de um patrimbnb. Este pode
sa paMmGnb natural ou patrimbnb cultural em
outrun palabras: museus sao "Entidades ou irrstitui-
çaes ckntfßeo-cultwais e de later, corn a finalida-
de de promover o Inventetrio e avdiap3o do pats*
mbnb natural e /ou cultual, organizada em bancode dodos anemia. como requisito básico e subtf-
db permanente dformubpoo de política de desen-
vdvimento auto-sustentados da hurmnldade"
(Thomé, 1981). Pcrna citar alguns exempla; o Na-
tional Museum of Natural History Smithsonian
institution, an Washington, e o noto do A cade
my of Natural Sciences of Philadelphia, EUA,

CIENCIA E CULTURA, 36(4), ABRIL DE 1984

tranLfotmarcun -se, no curso do tempo, ern Insiltut.
piles de base para a pesquisa clentrica de inventó
rio e m alfaçdo do patrtrn6nb natural regional,
organizados sob forma de banco de dados, des-
tinados a subsidiar o planejamento do desenvdvi-
morto auto- aatettado, alba de ¡ropic1 r essino,
e+ducnpdo e laser (ido apeas recreap6o), irto 4
Cultura cknt4fk , fundamento da fíbsoffa vi
vencbl cb anservacionbrno.

Os dados depositados nesses mama do coils/.dos de modo sirtandtieo por equipes de dentin
tas altamente qual(ftaacbs, por tempo Indefini-
do, urna vez qua a nausea E dbsdmicat Sardo
acumulados racionalmente como banco de dados,
sob programaçaúo adequada, e terso utilizados no
pon %mento ob /etivo de urn desenvohbnento or-
g &nfco auto -sustentado.

A motor parte (2/3) das atividadcs rnaseolbgi-
Cos envolve a pesquisa, o estudo e a divuZ, apdo do
patrimbnb natural O seu Carpo de pesqubadores-
dentistas deverd estro envolvido constantemente
ern atividades de campo (coleta e obten açbes),
de laboratbrb (preparapdo e expe-imentaçIo) e
de gabinete (compilarbes, ebborap5o e redaplo).
O seo corpo de curadores; (que tarnbtm poden ser
pesquLsradores) catalogan, preservara, descrevem e
organizara o ma erial representativo do patrfrnò.
nio natural).

Alegam alguns que o invertcirb e avdbpdo do
pairimbnio natural )d fol fella Aqui no Brasil te-
riamos os projetos Radom e o sensorianento re-
moto. Realmente, t um pequero e timido Intelo.
Mas o invotttrio e avaliap4o do patrimbnb natu-ral Mo pode restringir-se apenas a urna parara
abibtios (geologia e consiituipdo do sob; clima;
(turi) e urna vaga "cobertura vegetal". Ele deve
ser realizado corn Intensidade e minúcb; aspe
cialmente cos seus componentes bibticos Os
ecossisternas necessitam ser inventariados e avo-
liados, irto t demorado e croo. Alas E tnspescin-
dive! e altamente priorttdrio e o intpescindtvd
ido tan pepo. O mais importante E que éste in-
ventdrio e avalbpdo minuciosos Mo allo apenas
neressdrbs, sins, impesebadfveis, e, por conse-
qüéncia, possfveis.

O Museos de CYtncias Natural; fundado em1955 e incorporado d Fundap o Zoobotanicado Rio Grande do Sul eco 1974, conta atual-
mente corn urn acervo representativo da biotado Rb Grande do Sul, urna biblbtexaa signifi-
cativa e um corpo de pesquisadores de alto nfvd.
Encontra-se, desse modo, apto a exercer eco pie

-
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nitu le as atividades pertinentes a um museu corn-
tem,aordneo.

(1 MCN °tuck ens atividade permanente, no
campo da pesquisa científica básica, buscando su-
prir as necessidades de conhecimento sistemati-
zado sobre a biota sumo-grundense. Os conheci-
mentor geradas constituem subs(dbs indispen-
sdveis à pesquisa aplicada. Coleçdes cientlficaz
de material biológico representativo dos ecos-
sisternas do Estado e do pals, colocados no curso
do tempo, vtm rendo mantidas desde a funda -
pdo do Museu de Citncias Naturais.

Esse acervo de material e de conhecimento
tern recebido apolo permanente de agendas

financkcbras regional (FAPERGS), manna((CNPq) e constitul Importante banco de dados
da flora e fauna do RS, cujo cionteúdo informativo
tern se mostrado capaz de subsidiar ardes con ter
pordneas de pbnejamento do desenvolvimento
regge naL

resultados alcançados coco as atividades
eles t; (facas e tecnológicas, ro forma de produtos
ou . erviços tins sido colocados ci disposíplo de
ins i'uiçdes públicas e privarlas e da comunida-
de , ri geraL

MCN tern prestado serviços de levantamer-
tos ; lorlsticos e faunlsticos e de avaliardo de qua -
lidade do ambiente para atender a necessidades
decorrentes da lmphntapdo de palos industrials
como o 39 Pólo Petroquímico nos municipios
de Montenegro e 71-iun{fo e o Complexo cb Car-
vdo, no Municipio de Sao Jerdnimo, jd concluido
(apob financebo da FINEP(; do estudo pans i-
dicaalo de áreas raturais para fins de preserva-
pdo, corno a Reserva Biológica do lbicuí Mein;
de :'anta Maria (CORSAN); ou ainda para subsi-
diar empeencfinentos que impliqúçm em mane-
jo de ecossistemas naturals corn os ,Lnnhados que
forrrrtrn as noscentes do rio Gravata(, também coco
apolo aia F7NEP. De at.etra parte atta an ampbs
prograrilas racionan, convbrio clon o 1BDF,
envohk" aio pesquisas :;;-)ore espécies de aves de
import; 'iría cinegéticF e anilhamen;to de aves
para e,: udos de ativicl de mtgratória.lDesenvolve
Combé,, no momento, ,o Pro jeto Esos -das Funda-
mentan e Medidas pa-a Utilizaçño Racional rio
Melo Ambiente na Area ds Grande Porto Alegre,
comfrecursos da _FINE?.

O acervo de inforrmçOes sobre os recursos de
flare e fauna do RS E ainda pobre, principalmen-
te en determinadas recibes do Estado mais afar
task n da capitaL No encanto, as coleçdes e as per

guisas desenvolvidas e em andamento no MCN,
sao as mais apressivas do extremo sul do Brasil
Turna -se necessdrio implementar inici chas que
culminem corn a ins:alai-do do banco de dados
corn base nas coleçdes museoldgicas e respectivas
pesquisas, bem corno de outros projetos que resul-
tan em produtos e savipos tornados di'sponiveis
a inst /tu¢da públicas, privada e d comunidade
ern serial

A linha de apdo do MCN, encontra -se inserida
dentro do Politica Setorial do Melo Ambiente das
Diretrizes de Açdo do Governo Jab Soares, fun
cionando como um Banco de Dados cb flora e
fauna do RS, no enunciado que peal: "Para que
qualquer programa de controle de poluiplo efou
peservapdo ambiental se levado a born !ermo,
e imprescindível o conhecimento da qualldade da
recursos ambicntais'. O MCN desenvdve o traba -
lho de base, !sto E, a pesquisa dstematlm, -!+rads
o inventdrio faunistico e floristico dos ddferentes
ecossistemas, demento inicial para qualquer es-
tado que objetive a Julia*, diagnostico e pe-
ceituardo das condiçdes arnbientals.

O CNPq na Apdo Programada do 111 PBDCT
(Plano Básico de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico), ero barns a politica Nacional dos
Recursos Ed4ficos e Il(dricos, explklta que todo
estudo deve ser precedido de inventdrb, que t
considerado como ferramenta indlspensável para o
phnefarnento ocupacional de urna tres ou regido
e o respectivo grau de suceso na menu* do pio-
nejamento.

O CNPq ens sua Avaliaçdo Preliminar da Situa-
çdo das Colees Cíent(ficas BrasUethis e Prvposi-
çdo para urna Política vallada a sua Pivteçdo e
Apoio, enfatiza que muita pesquisa precisa ser fet-
ta sobre inventário, avalizpdo e tecnologia aplica-
da à explorapdo dos recursos ch biota silvestre cb
Brasil, assim como sobre a metodologia a ser em-
pegada na preservaçdo do melo ambiente, con -
cluindo que o manejo racional e a utilizaplo dos
recursos naturals de um país ea protendo do meo
ambiente, visando a sati.façdo social e ao desert
volvimento económico da apio, sao de responsa -
bilidade prim's* do respectivo governo.

O MCN conta, atualmente, puna a execupdo do
Programa, corn um efetivo de recursos hunnano:
constituido por 36 técnicos superiores pesquisa-
dores; 01 técnico superior; 12 auxU6res de saut
ros gerais; 01 auxiliar de eserlidrb; 01 secreta
ria; 01 desenhista; 02 motoristas; 04 servantes e
02 continuos. E esse o contingente que panic.

Y
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pa de !alas os pe grumos du MCN,
respeitadts aspeculiaridades das funcdes.

A instituìç-do, pelo governo do Estatb do RS,do Banco de Dados, cnneard informap9es sobreas condbçbes atuais e pxtssadas (colep3es e dadosjd exùtentes no MCN) dos recursos da flora, faunae ecvssisternas do territb io
sul-rbgrandense. Es-tas (nformapaes,

processed= e transportadas pa-re o computador,
sender de utilidade porn qualmsecretarias de Estado (Sonde e Meb Ambiente,Agricultura, Educapdo e Planejamento),

além deentidades de caardter privado. A
lmplantapdo doBanco de Dados visa agilizar a disponibUídade dosdados oriundos dos

levantamentos da qualidadedo melo ambknte (flora, fauna e caracteristiassfísicas e quimkas), junto d
administrapdo esta -

dual, tanto paro consulta em momentos de decisaes political, quanto em nczdo de
solicitaçaes deurgtncis devidas a impactos

ambientaú solo pre-vistos

Para o periodo robalo peas anal governo,
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prevbse o desdbt amento das seguintes apesespecificas, tendo em vista a in:plantap3o doBanco deDados;
1983

Compiementaçxlo de &marches Paroautorizapdo governamental para instalaptio determinal do PROCERGS para o Banco de Dadose a lamp& respectiva dos recursos para esta Ins-!atop& e utillzapdo do sistema.
TYeinamento deequipe;

1984 Lido da
alimcntaplo do computa-dor cam dado: novas oriundos da pesquisa da na-torres do territorio rb- Yraidens( e corn dadosanti*. recuperados das coleOes efi MCN;1983 Cobcap3o dos dados em dlsponibllI-dade para consulta pelo

administraçúo estaduatt.,00aspdo em diisponitaicade para anea anagemde outras dados do melo ambiente que compi&tern os de fauna e flora (dados
físicos e qutmnicosper localidades). Lido da exp2n7o das óseas asereni levantados pans tos finn no Estada;1986 Entrada em mima do sistema de ali-mentor& e de consulta

do Banco.

INSTITUTOS DE
PESQUISA DE SAO PAULO*

Existem, atualmente, no Estado de Sso Paulo,as seguintes
Instituiçbes de Pesquisa

subordinadasis Secretarias de Estado:

Secretaria de Agricultura e Abastecimento: Institulo
Agronómico de

Campinas; Instituto Bio16-rico; Instituto de Botánica;
Instituto de EconomiaAgricola; Instituto Floresta/; Instituto Geológico;Instituto de Pesca; Instituto de Tecnologia de Ali-mentos; Instituto de Zootecnia.

Secretaria de Saúde: Instituto Adolfo Lutz;Instituto Butantan; Instituto "Dante Pazzanese"
I de Cardiologia;

Instituto Pasteur; Instituto de Saú-de;
Superintendencia de Controle

de EndemiasSUCEN.

Secretaria de Economia e Planejamento: Ins-titulo Geográfico e Cartográfico.

Documento elaborado peta
Assocaaçio dos Pcsquutdoses Cientlficos do Esodo de Sia Paulo,

ATIVIDADES DOS
INSTITUTOS DE PESQUISA DAADMINISTRAÇAO

CENTRALIZADA
1 atividade

fundamental: Investigaçio dents"-
fica.

2
outras atividades

correlatas à pesquisa nosrespectivos campos de atuaçito:
especializaçlo deprofissionais egressos das

universidades, atrae* decursos, estigios etc.; geraçlo ou absorçto de novastecnologias; produçlo de natureza tecnológicavisando as necessidades
sociais coletivas; preitaçlode serviços á coletividade;

difuso de
conhaimen-

tos
técnicorientffrcos e culturais.

ALGUNS
EXEMPLOS DE

ATIVIDADESDESENVOLVIDAS PELOS
INSTITUTOS DE PESQUISAEM

ATENDIMENTO A
NECESSIDADES SOCIALSCOLETIVAS,

FUNDAMENTADAS NAINV ESTIGAÇAO
CIENTfl ICA

tnatituto Agronómico

Produçlo e fornecimento
aos agricultores de

t

I
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PONTO DE VISTA

Museus, sustentáculos do desenvolvimento *

INTRODUÇAO

Os museus sao entidades relativamente recentes,
apesar da conotaçäo de "antigüidade" que se Ihes
atribui comumente. O seu potencial e importân-
cia estao sendo apenas vislumbrados, importando,
por ora, organizá -los e aparelhá -los adequadamen-
te, tornando -os instrumentos básicos do planeja-
mento racional para o desenvolvimento moderno.

Nos dicionários encontramos variadas defini-
çôes, das quais destacamos: "Lugar destinado ride
apenas ao estudo, mas também à reunido e expo-
siçâo de obras de arte, de peças e coleçôes cientí-
ficas, ou de objetos antigos etc." e o significado
etimológico de museu, proveniente do grego, se-
ria "templo das musas" (Ferreira, A., s.d.), ou
simplesmente "Lugar destinado ao estudo das
belas - artes, das ciencias e das letras ", ou ainda,
"Edificio onde se guardam os exemplares e obje-
tos raros ou curiosos relativos as ciencias, belas-

,.tes, letras e indústria, quer antigas, quer mo-
áernas" (Aulete, C., 1958).

Allan (1959), por sua vez, diz que museu
"em sua forma mais simples é um edificio concebi-
do para at alojar coleçóes de objetos, corn a finali-
dade de exame, estudo e atrativo":

Schommer (1959) apresenta a definiçao que
constaria dos estatutos do ICOM, como sendo:
"Museus sao todos os estabelecimentos perma-
nentes, criados tendo em vista conservar, estudar,
valorizar por todos os meios e, essencialmente,
expor, para o deleite e a educaçfo do público, as
coleçóes de objetos de interesse artístico, histó-
rico, científico e técnico ".

Hubendick (1972) define museu stricto sensu
como: "Urna instituiçâo que continuamente do-
cumenta o curso do desenvolvimento, no seu
campo, através de objetos tridimensionais e de
todos os dados que enriquecem o conteúdo infor-

ativo destes objetos" e, em sentido mais abran-

gente, "Instituiçóes que apresentam informaçöes
por meio de exibiçaes ".

Muito interessante é a definiçao que encontra-
mos no inicio da "mensagem ", de autoria de H.
Varine - Bohan, que serve de apresentaçáo ao Guia
dos museus do Brasil, de Camargo de Almeida, F.
(1972): "0 museu é o espelho onde o homem se
reconhece no meio da natureza que ele formou e
transformou, no seio da comunidade social lo-
cal, nacional e universal que condiciona sua
existencia material, intelectual e espiritual, em re-
laçâo as coisas que ele colhe, produz, confome".

No mesmo trabalho verificamos que, conforme
o estatuto do Conselho Internacional de Museus
(ICOM), parágrafo II, art. 39 e 49, sao reconheci-
dos como museus: a) as galenas de exposiçáo, de-
pendentes de bibliotecas ou de centros de docu-
mentaçao; b) os monumentos históricos, as partes
de monumentos históricos ou suas dependências,
assim como os tesouros de igrejas, os locais histó-
ricos, arqueológicos e naturals, desde que abertos
oficialmente à visitaçao pública; c) os jardins bo-
tânicos e zoológicos, aquários e vivários e outras
instituiçôes que apresentem espécimes vivos; d)
os parques naturais.

Como se pôde observar nas definiçoes anterio-
res o conceito de museu é lábil e está em forma -
çao, visto os museus serem instituiçóes modernas,
para náo dizer contemporâneas.

Desejamos propor urna definiçao mais abran -
científico -gente. Museu seria urna " entidade

cultural e de lazer que promove o inventário e a
avaliaçao do patrimônio natural e /ou cultural, re-
gional ou universal sob a forma de banco de da-
dos dinâmico, como requisito básico e como sub-
sidio permanente à formulaçao da política de de-
senvolvimento auto - sustentado da humanidade ".

INVENTARIAR PARA DESFRUTAR

* Contribuiçâo FZB n9 231; em comemoraçao ao 259
aniversário de criaçao do "Museu de Ciéncias Natu- A baixa densidade demográfica e a falta de
rais" da Fundaçao Zoobotânica do Rio Grande do Sul tecnologia sofisticada permitiram ao homem
em 5 de novembro de 1980. conviver corn o patrimônio natural sem desequili-

ni
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brar a ecologia, visto que, apesar da depredaçáo
reinante, a natureza ainda possuía potencialidade
de auto- recuperaçifo.

Nos últimos 200 a 300 anos, contudo, o rápi-
do desenvolvimento proporcionado pela pesquisa
científica /tecnológica criou condiçôes inusitadas
de espoliaçifo do patrimônio natural, transformá-
vel em recurso natural, provocando o seu dese-
quilibrio. 0 incremento conseqüente da densida-
de demográfica vein agravar a situaçáo, pela
maior demanda de recursos que vai muito além
do desfrute permitido à produtividade do patri-
mônio natural. Esse desequilibrio velo agravar -se
ainda mais pela poluiçáo ambiental resultante da
atividade tecnológica de transformaçáo dos recur-
sos naturais, em escala muito além da comportá-
vel num mundo esférico, corn área limitada.

Encontra -se a humanidade, desse modo, numa
crise sem precedentes, onde o seu recente e ainda
pouco difundido conhecimento científico já the
proporciona instrumentalizaçáo tecnológica sofis-
ticada que está a the permitir uma maximizaçáo
de explotaçáo dos recursos naturais, corn a conse-
qüente melhoria do standard de vida do homem.
Mas, simultaneamente, este conhecimento desen-
cadeou urna densidade demográfica de crescimen-
to exponencial corn necessidades bem acima do
desfrute possfvel dos recursos naturais, acompa-
nhada de uma poluiçáo impiedosa e mortal. Urge,
enquanto é tempo, que todos se conscientizem
da realidade e procurem corn presteza desenvol-
ver um modo vivencial que permita o bem -estar
coletivo, sem os riscos do suicidio.

O dimensionamento objetivo (inventário) do
patrimônio natural ainda disponível e a avaliaçäo
de sua potencialidade em ser transformado em re-
cursos naturais (desfrute) é, sem dúvida, a primei-
ra e a mais urgente necessidade, a fim de que
possa haver urna planificaçáo racional do desen-
volvimento em curso.

0 homem se distingue dos demais seres vivos
pela sua capacidade de acumular conhecimentos e
de transmití -los a seus descendentes. Essa capaci-
dade única tornou -se relevante nos últimos anos,
com o surgimento de bibliotecas, computadores e
especialmente museus. Os museus sao, pois, insti-
tuiçaes fundamentalmente humanas e provenien-
tes do requinte cultural, devido ao desenvolvi-
mento do conhecimento científico. Sao tao re-
centes, tifo atuais, que somente agora vém se tor-
nando uma realidade concreta como instituiçifo
indispensável ao acúmulo de seres e objetos re-

presentativos do patrimônio natural /cultural. Este
acúmulo de dados, organizado e dinamizado, tór
na os museus ferramenta prioritária no planeja-
mento integrado do desenvolvimento, tanto regio-
nal, como universal.

Atualmente ainda utilizam -se no planejamento,
quase que exclusivamente, indicadores econômi-
cos, quando esses sao apenas urna decorrência da
utilizaçáo dos recursos naturais /culturais, ficando
esses últimos corno dados acessórios ou totalmen-
te desconsiderados, quando deveriam ser os fun-
damentais. Essa desconsideradoo do dimensiona-
mento do patrimônio natural /cultural disponível
e desfrutável é devida, em grande parte, à inexis-
tência dos indicadores representativos do patri -
mônio natural /cultural. Ou, quando existem, sao
parciais e, por

ecológica.
conseqüência, desvinculados da

realidade
Se a humanidade quiser sobreviver à explosáo

demográfica, delapidaçáo dos recursos naturais e
poluiçáo ambiental deve, urgentemente, inverter
as prioridades de investimento, as quais hoje sao
anárquicas e casuísticas, para torná -las planejadas
e racionais. Para isso, necessita -se de bancos de
dados objetivos sobre o patrimônio natural, isto
é, museus dinámicos de ciências naturais.

MUSEUS DE CIENCIAS NATURAIS

Segundo Whitehead (1970), os museus de
ciências naturais só surgiram na época do Renas-
cimento (1400 -1600 dC). Inicialmente tratava -se
de "casas de curiosidades ", desenvolvidas por par-
ticulares, para exibiçâo de monstruosidades e /ou
raridades. Era o período das "exibiçaes ", onde o
material era exposto para ser visto.

Segue -se o que ele denomina de período pré-
lineano (1600 a 1750), onde se iniciam as gran-
des coleçaes reais, as de entidades científicas ou
as de cientistas, para acumuladoo de objetos, seu
estudo e exibiçâo. É o período dos "colecionado-
res".

O período lineano estende -se por mais cem
anos (1750- 1850), iniciando -se a classificaçáo ti-
pológica dos seres acumulados nas coleçoes e pas-
sando-se gradativamente aos museus institucionais
públicos.

A partir de 1850, segundo Whitehead (op.
cit.), entramos no período moderno, rareando os

exibicio-museus particulares de fins puramente
nistas, firmando -se os museus institucionais, agora
organizados sistematicamente por influencia dar-
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winiana e, a seguir, apresentando os seres em seu
ambiente (influencia ecológica), tanto para fins
científicos como para fins de educaçao e de re-
creaçao, o que vem perdurando até nossos dias.

Podemos agora acrescentar um novo período,
o contemporáneo, que está surgindo e se caracte-
rizando pela transformaçáo dos museus de ciên-
cias naturais em instituiçóes de base, para a pes-
quisa científica sobre o inventário e avaliaçáo do
patrimonio natural regional, organizados sob for-
ma de banco de dados, destinados a subsidiar o
planejamento do desenvolvimento auto- susten-
tado, além de propiciar ensino, educaçao e lazer
(nao apenas recreaçao), isto é, cultura científica,
fundamento da filosofia vivencial do conserva -
cionismo.

Os museus, no Brasil, ao menos os das ciencias
naturais, surgiram tarde, já em pleno período mo-
demo da classificaçao de Whitehead (op. cit.).
Destaca -se a criaçao do Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, que surgiu em 1818 como museu
real, em conseqüência da transferência para o
Brasil da familia reinante em Portugal.

No Rio Grande do Sul, a atividade museológi-
ca, mesmo a primitiva, que consistia numa sim-
ples acumulaçao de coleçóes, surgiu muito recen-
- mente, quase já no período contemporáneo. A

uaçao geográfica da área, limítrofe com países
vizinhos, aliada a uma natureza exuberante, certa-
mente fizeram com que o gaúcho estivesse sem-
pre mais ocupado em atividades guerreiras e de
lutas, nao the sobrando tempo para a atividade
de acumulaçao de testemunhos dos seus atos e
afazeres e, muito menos, dos seres bióticos e abió-
ticos sobre os quais atuava com desenvoltura pre-
datória impiedosa, conquanto com eles convivesse.

Diversas iniciativas pessoais com certeza ocor-
reram, nao deixando, contudo, cont buiçóes sig-
nificativas. Destaca -se a coleçao de borboletas, or-
ganizada em fins do século XIX e inicio do sécu-
lo XX por Sr. Adolfo P. Mabilde, cujo acervo,
parcialmente, encontra -se, até hoje, conservado.

No inicio do século, em 1903, era criado o
primeiro museu oficial estadual, com uma seçao
de história natural, iniciando -se a formaçáo de
m incipiente acervo representativo da biota/
iota do Estado.
Somente a 5 de novembro de 1955, em pleno

período contemporâneo, é finalmente criado o
Museu Rio- Grandense de Ciências Naturais, com
objetivos e finalidades modernas. Apresenta, con -
tudo, a carencia típica dos países em desenvolvi-
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mento: falta -Ihe tradiçao evolutiva e acumulativa,
distintivo humanístico fundamental. E, no entan-
to, um marco histórico, e, apesar da precariedade
de seu inicio, quase da estaca zero, em apenas
um quarto de século, soube se impor à comuni -
dade, vencendo etapas a passo de gigante e che -
gando hoje próximo à maturidade.

0 Museu de Ciências Naturais, desde 1974 in-
corporado à Fundaçao Zoobotânica do Rio Gran-
de do Sul, conta atualmente com um acervo re-
presentativo da biota /abiota regional, uma biblio-
teca significativa e um corpo de pesquisadores de
alto nivel.

Encontra -se, desse modo, apto a exercer em
plenitude as atividades pertinentes a um museu
contemporáneo, o que vem realizando com perti-
nacia e denodo, apesar da pouca compreensao re-
cebida por parte de quern de direito.

Urge que as elites governantes se apercebam
da relevância da atividade museológica para o pla-
nejamento do desenvolvimento auto - sustentado
do Rio Grande do Sul, proporcionando ao MCN
os meios materiais e administrativos necessários e
condizentes, em caráter prioritário e continuado.

Permitam que o MCN, através de seus cientis-
tas e pessoal técnico, dê o assessoramento indis-
pensável e necessario ao crescimento harmónico
do Estado, ensejando à populaçao o bem -estar
cultural - científico, consubstanciado na filosofia
conservacionista.

José Willibaldo Thomé
Fundaçâo Zoobotânica do Rio Grande do Sul.
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A etologia no comportamento humano

INTRODUÇ,aO

0 comportamento animal bem como suas implica -
çóes no comportamento humano foram vislum-
brados genialmente há pouco tempo, isto é, pouco
depois de desabrochar na humanidade o conheci-
mento científico que se desenvolveu há cerca de
300 anos apenas. O conhecimento empírico -dog-
mático reinante até entao nao permitia a observa -
çffo acurada, indagativa, e sua comprovaçao experi-
mental, tao necessárias também ao conhecimento
da verdadeira natureza humana.

0 comportamento humano vem Bendo condi-
cionado através de componentes culturais e admi-
tia-se que eram estas componentes culturais as úni-
cas existentes e atuantes sobre o mesmo. Ò estudo
científico do comportamento animal, denominado
de etologia,. entre outras cousas, verificou que o
comportamento do ser vivo tem um componente
biológico- genético, portanto inato e hereditário, o
qual condiciona seu comportamento e ao qual o
homem também se acha submisso. Isto natural-
mente chocou e ainda choca as pessoas, com
conhecimentos meramente empírico- dogmáticos,
porém nao surpreende nem angustia os cientistas,
urna vez que este condicionamento biológico do
comportamento pode e deve ser influenciado e di-
recionado pela aptidao racional do homem.

A dificuldade ainda existente é o pouco conhe-
cimento que possuímos dos condicionamentos
biológicos do comportamento humano e, em con -
seqüéncia, a impossibilidade de reforçar, inibir, re-
ciclar, isto é, influenciar positiva ou negativamente
o mesmo,

natural,
para urna convivencia desbestializada,

nao mas sim cultural e humana; portanto,
diferenciada do animal, sem contudo neurotizar ou
desequilibrar este comportamento no homem, o
que ocorre hoje em dia e sempre ocorreu nas cultu-
ras humanas que condicionaram e condicionam o
comportamento individual e comunitário do ho-
mem através de componentes empírito- dogmáti-
cos, totalmente arbitrários e quase sempre em dis-
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sonância, por desconhecimento, dos condiciona -
mentos biológicos.

HISTÓRICO

Admite -se que o estudo do comportamento ani-
mal tenha surgido por volta de 1872, através de
Darwin, o quai, pela sua capacidade genial de
observaçao, verificou que os comportamentos das
espécies animais eram tao caracterizantes como
seus aspectos morfoanatómicos.

Seguem -se os estudos de Loeb, Pavlov e Watson,
que desenvolveram o behaviorismo, em que os
organismos tendiam aos tropismos ou reagiam corn
exclusividade a condicionamentos ambientais. Sao
até hoje úteis em vários aspectos e servem de base,
especialmente, aos estudos dos neurofisiologistas.

A moderna etologia deve -se aos trabalhos bem
mais recentes e mesmo contemporáneos de Konrad
Lorenz, Nikolaas Tinbergen e Karl von Frisch, os
quais desenvolveram o que alguns agora denomi-
nara a "escola objetivista ". Estudaram e observa -
ram os animais no seu próprio habitat e verifica -
ram que os `organismos funcionavam corn o auxí-
lio de mecanismos deflagradores inatos, que Ihes
permitiam reconhecer o estímulo apropriado tao
logo ele se apresentasse" (Chauvin, R., 1977).

A continuidade destas investigaçóes por inúme-
ros pesquisadores que, através de seus resultados,
alteraram, melhoraram e reformularam os funda-
mentos esboçados pelos pais da etologia, tornou-
a um dos mais promissores campos da especializa -
çao zoológica.

Por ser urna especializaçao muito recente e em
pleno desenvolvimento, os resultados parciais
alcançados sao, por vezes, corn afoiteza, generaliza-
dos, propondo -se ja leis gerais de comportamento
animal e incluindo obviamente o homem, o que
certamente nao é científico e sim dogmático. Con -
vimos corn Chauvin (op. cit.) quando encerra seu
interessante estudo, afirmando: "Devemos so-
bretudo evitar o simplismo e o reducionismo, acei-

r
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tando a etologia como ela é: uma ciencia muito
próxima do seu nascimento, ainda em plena infân-
cia, e que nao pode tomar a liberdade de formular
teorias demasiado ambiciosas e gerais ".

CONCEITO

Este recentismo da etologia dificulta também a
sua defmiçao ou conceituaçao. Gostamos e aceita-
mos como conceituaçao abrangente o enunciado
que aparece em O comportamento animal (1979):
"A etologia investiga as causas dos aros animais,
tanto no aspecto da observaçdo como no da
experimentaçao, no ambiente natural ou no
laboratório, considera as causas internas (fisioló-
gicas) assim como os efeitos ambientais, e ocupa -se
da hereditariedade e evoluçdo dos atos animais,
assim como de sua aplicaçdo ao comportamento
humano":

Isto nos autoriza a propor que cabe cada vez
mais aos zoólogos urna participaçao ativa e atuante
na formulaçâo da filosofia vivencial da humani-
dade, visto que sao eles que estao mais próximos
de entender, compreender e explicitar o comporta-
mento animal e, por conseqüéncia, o do homem,
na sua expressao biológica.

ASSOCIAÇAO GREGARIA COMUNITARIA

O estudo etológico já vislumbra que os animais
apresentam comportamentos vivenciais básicos, em
que o individuo pouco conta, havendo predomi-
nância e prioridade na conservaçao da especie.

Para esta finalidade os individuos de urna deter-
minada espécie possuem comportamentos bem
diversos. Encontramos espécies em que os indivi-
duos têm vida totalmente isolada, contribuindo
para a perpetuaçao da espécie corn sua autodivisáo
que, em terminologia dogmática, seria a "auto -
imolaçáo ".

Em outras espécies, os individuos possuem con -
tatos apenas ocasionais, corn a finalidade de repro-
duçao e, pois, perpetuaçao da espécie, esgotando-
se sua finalidade de sobrevivência corn a consuma -
çao da "obrigaçäo" reprodutiva.

Encontramos também espécies animais que vi-
vero em bandos, sem qualquer relacionamento
individual, a nao ser a reproduçao, associada à de-
fesa comum que é urn reforço para a sobrevivência
da espécie, o que também ocorre corn as formas
que se aglomeram em colônias.

Outras associaçbes mais podem ocorrer, mas va-

mos ainda destacar a associaçao familiar (pais e fi-
lhos, que se dissociam logo que os últimos estao
crescidos) e a associaçao social- gregária, em que há
especializaçao de funçôes perfeitamente delimita-
das, tanto pelo comportamento como, e especifica -
mente, pela ocorrência de castas morfoanatômicas
diferenciadas, as quais cumprem suas funçôes pró-
prias em prol do bem-estar da sociedade, mesmo
corn prejuízo da liberdade individual, e assim
garantem a sobrevivência da espécie num sistema
socialista típico.

Estas associaçbes gregárias atingem em outras
espécies um aspecto peculiar comunitário (nao so-
cial), em que as funçôes diferenciadas sao deter-
minadas pela hierarquizaçao e nao por especializa -
çôes, e em que há dominâncias devidas à melhor
aptidao de uns individuos em relaçao aos outros,
para a defesa comunitária e a reproduçao da espé-
cie.

Sao estas associaçbes gregárias- comunitárias que
se encontram em muitos primatas e é também a
característica associativa que predomina na espé-
cie humana.

0 estudo etológico desta condiçao gregária-
comunitária do homem deve certamente condu-
zir, em futuro talvez nao tao distante, a urna me-
lhor compreensao da natureza biológica da espé-
cie Homo sapiens e seus condicionamentos con -
seqüentes e, entao, permitir, através de condi-
cionamentos culturais apropriados, superar os im-
perativos biológicos de dominâncias que, até hoje,
sempre trouxeram a discórdia, a disputa e as guer-
ras entre os humanos, tao próprio da sua condiçao
animal. Talvez possamos desenvolver, dentro do
sistema biológico gregário- comunitário da espécie,
condicionamentos culturais em que, ao invés da
dominancia dos mais aptos, os homens possam
ser induzidos a uma liderança desinteressada, sem
a necessidade de recompensa ou galardôes, tao ao
gosto dos demais animais e do próprio homem, no
seu atual estágio cultural, pouco diferenciado dos
outros componentes faunísticos.

A sua útil agressividade animal continua em
muito a superar todas as tentativas de recicló -la
culturalmente, de ritualizá -la e tornó -la menos des
trutiva para a própria espécie, apesar dos inúmeros
sistemas filosóficos político - religiosos já desenvol-
vidos empiricamente e em uso pela humanidade.

Julgamos necessário que se concentrem esforços
para desenvolver corn sabedoria os estudos etológi-
cos, a fim de podermos propor urna filosofia viven-
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cial, verdadeiramente humana, que recicle os ímpe-
tos animais inatos e que se baseie em conhecimen-
tos científicos e nao somente em conhecimentos
empírico - dogmáticos.

Quiçá assim possamos desenvolver urna convi-
véncia mais fraterna e certamente em melhor con-
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sonância e mais harmonizada corn os ambientes
bióticos e abióticos de que somos parte integrante.
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CONTRATA DE PESQUISADORES PELO CNPq.

Informamos aos sócios da SBPC e demais interessados que o CNPq instituiu recentemente
o Programa de Contrataçâo Excepcional de Pesquisadores O PROCEP, destinado à contrata -
çâo de pessoas corn qualificaçòes correspondente ao nivel de Doutorado, para trabalharem em
instituiçòes públicas de ensino e pesquisa, recompondo ou complementando equipes que atuam
em programas e projetos essenciais ao cumprimento da política de desenvolvimento científico
e tecnológico do país. Seguem -se algumas informaçòes a respeito:

1. 0 PROCEP é aberto a todas as áreas do conhecimento.
2. 0 regime de trabalho é de tempo integral e o contrato por 2 anos (CLT).
3. Os contratados comporáo o Quadro Especial de Pesquisadores do CNPq, classificados em 3

níveis de carreira de acordo corn o tempo de experiéncia em atividades de pesquisa (até 3
anos; mais de 3 anos; mais de 6 anos).

4. As inscriçòes devem ser feitas pelas Instituiçòes, através de Departamentos, Institutos ou
Unidades similares, devidamente instruidas corn documentos e informaçòes.

5. Os pedidos inscritos sera() analisados de acordo corn critérios de seleçâo e julgamento, ji esta -
belecidos.

6. PRAZOS DE INSCRICAO EM 1985:
19 de março a 30 de abril (contratos a partir de 19 de julho).
19 de agosto a 30 de setembro (contratos a partir de 19 de janeiro de 1986).

7. PEDIDOS DE INFORMAÇOES:
As pessoas interessadas poderáo obter informaçòes mais completas, dirigindo-se à:

Superintendencia de Administraçáo
Programa de Contrataçáo Excepcional de Pesquisadores
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Av. W3 Norte quadra 507
70.740 Brasilia, DF.
Telefone: (061) 274 -1155
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FORMULAÇAO DAS'NÉCESSIDADES DE PESQUISA E PREPARO DE

PESSOAL PARA 0 INVENTARIO E AVALIAÇAO DOS RECURSOS NATURALS

JOSe WILLIBÄLDO THON
-Diretor Superintendence

fundaçao Zoobotánica do Rio Grande do Sul-

0 inventário, o tombo ou tombamento, ó levantamento, termos usa-
dos geralmente como sinónimos ou com sentido equivalente, significam a i

dentificaçäo, o arrolamento, a catalogaçáo, a classificaçáo, a caracteri
zaçai e a descriçao dos recursos naturals de uma determinada regiáo. És

ta regiáo pode ser tao abrangente, que englobe toda'a terra.

A avaliaçáo è a determinaçao, a apreciaçáo, a análise, a estima
çáo, o cálculo, a computaçao e o reconhecimento do valor e da grandeza,
da intensidade e da força de impacto de um recurso natural, compreenden-

do o seu estudo sistematizado com fins ecológicos.

t; inventario dos recursos naturals e sua avaliaçäo, sáo hoje tra-
balhos básicos, preliminares, indispensáveis para qualquer planejamento
racional, com escopo social e económico, de desenvolvimento harmónico e

sustentado dentro de uma concepçao ecológica. Este enfoque ecológico é

o -único compativel, em nosso entender, com o grau de aproveitamento que

os recursos naturals atingiram, -em consegUéncia da densidade populacio-
nal do mundo hodierno, em constante e rápido aumento.

-Os Recursos Naturais'

Ainda nao encontramos uma definiçäo universalmente aceita para os.'
recursos naturals, bem como para a sua respectiva classificaçáo.

A palavra recursos, no dizer de ZIMMERMANN, citado por FUERTES,

"nao se refere a uma cousa nem a uma substánciá, seno à funçao que es

tas podem desempenhar ou à açao em que podem tomar parte, a saber: a fun
çao ou açao de alcançar um fin determinado, como o de satisfazer urna ne-

cessidade". e

A classificaçao conseqUente destes recursos, referidos tambèm co-
no óinámicos, seriam: "naturais, culturais e humanos ", sendo que os re-

cursos naturais seriam os "elementos da natureza, que os homens podem a-

proveitar". (FUERTES, C.H., 1964, p. 417 -8).

Assim, há uma caracterizaçao antropocéntrica dos recursos natu-

rais os quais, convenientemente mobilizados e racionalmente explorados,

geram a riqueza que enseja_o desenvolvimento.'

.
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A classificaçáo dos recursos naturals mais comumente aceita hoje,'

os divide em dols grandes grupos: os ablóticos (inorgánicos), como o sol,

o ar, a .gua, o solo e o subsolo e os bióticos (orgánicos), como os se

res vivos. .

Os Recursos Naturais Biôticos

Dentro do tema geral deste "Encontro Regional Sobre a Conservaçäo

da Fauna e Recursos Faunísticos ", apenas-parte destes recursos naturais

bióticos, a fauna, devera ser convenientemente abordada. Isto é altamen

te relevante, quando se verifica que este recurso natural nao é levado

em consideraçao,-em estudos sobre levantamentos ou inventarios e avalla-

çóes de recursos naturals, o que podemos constatar, como exemplificaçáo,

em dols trabalhos recentes,desenvolvidos sobre area geográfica que a-

brange a regláo deste "Encontro ". Assim no "Inventario a anälise de in-

'formaçäo bäsice sobre recursos naturais, para planificaçäo e desenvolvi-

mento da Bacia'do Prats", publicado pela Organizaçáo dos Estados America

nos (OEA) en 1971 e no "Levantamento.e avaliaçao de recursos naturais ,

socio- econômicoa e institucionais do Rio Grande do Sul ", publicado pelo

Instituto Nacional de Colonizaçao e Reforma Agraria (1NCRA) em 1973, ne-

nhum dado sobre recursos faunísticos é sequen . mencionado.

Todos os dados sobre recursos bióticos se resumem "a algumas indi-

cafoes sobre florestas-,e agropecuaria.' A orientaçao geral naquela avali

açao de "recursos naturais".( ?) é um imediatismo
económico, com vlsao an

tropocéntrica unilateral e uti.lit.ria, sem- consideraçáo a dados científi

-cos precisos. : Estes sag.indispensaveis a uma análiseecológica e conser

vacionista, única que pode soluç6esde planejamento para o de-

senvolvimento, sem prejuízos irreversíveis. ..

!

Apesar disto, -no trabálho da OEA podemos ler, à página 01: "0 in-

ventário e a avaliaçao dos recursos naturais -constituem um pré- requisito

basico paravo planejamento do. desenvolvimento económico social de um país

fou de.uma regiao, pois ê b'emconhecido que tal desenvolvimento .depende j

;em grande parte douso racional que se fine. desses recursos. Um -dos obs .

'caculos que mais dificultam a formulaçao de programas de desenvolvimento

e precisamente a falta de informaçao basica sobre os recursos naturais; e.

'vistò ficou reconhecido na Ata de Bogotä e na Carta de Punta del Este, em

cujós'documentos se menciona repetidavvezes a necessidade dessa informa .¡

çäo para acelerar o desenvolvimento
econômao':...Também no trabalho do

iNCRA é-ressaltada a importância dos fatores bi.óticos, quando mencionam.

que entre a litosfera e a atmosfera e hidrosfera "desenvolve -se-a biosfe

,ra,;sendo a próEria vida organica um dos maiores fatores responsäveis pe

las transformaçoes.(e
modificaçoes)..ocorrentes na superficie da terra ".

0 fato dos dados bióticos de uma regláo, especialmente em nosso

melo, pela falta de tradiçao em pesquisa e levantamentos biológicos (da':.

flora e fauna), serem escassos ou Inexistentes, induz o planejador e o

político a nao consideró -los ou subestimó -los. Incorrem deste modo- em

erro fundamental e de consegUénclas Irreversíveis, pela destruiçao ecol6 j.

gicáque provocam os empreendlmentos assim autorizados, e autorizados por

igndrancia ou negligencia, o que náo.se pode mals'hoje justificar.
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a

tos de objetivos e finalidades. A caréncia de tais Entidades, inibe tam
bem a formaçáo de pessoal habilitado para proceder aos inventarios e aval

liaçoes e inclusive impede a formaçáo cultural das elites dirigentes, pa

ra que sintam a necessidade primordial destas pesquisas, como pri-requi=
sito ao planejamento racional de programas de desenvolvimento.

A falla pie técnicos especializados em levantamento e avallaçáo de

recursos naturals Já vem sondo constatada de tonga data. Em 1954foi ins

talado o "Centro Pan - Americano para a Avaliaçio dos Recursos Naturais "r,c

Rio de Janeiro, com a flrlalidade de suprir especialistas carentes nest;

área, -para toda a América Latina. Contudo, as especialidades oferecidas

se restringiam ä geologia, solos,- florestas e hidrología. (GUERRA; A.7.,

1969, -p. 13), portanto, sem orientaçáo.biótica- ecológica e sem o embasa- r

mento de Entidades que possam servir de "banco de dados','.

Para o mis que vem (abril) está programado pela Fundaçáo Institu-

to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o primeiro "Curso Inten-

sivo de Metodologia para o Levantamento de Recursos Naturais ", o que de-

nota a emergente preocupaçáo nacional com o.probiema e que esperamos vá

frutiflcando, na criaçáo e desenvolvimento de Entidades Institucionais,

apropriadas à pesquisa e preparo de especialistas (cientistas) nesta ati

vidade básica e vital para o planejamento do desenvolvimento nacional ,

que e o inventario e avaliaçao dos recursos naturais ou mesmo de todo pa

trimónio natural do Brasil.

I:unca é demais enfatizar a imperiosa necessidade da-triaçáo de

"know how,próprio e local, através de pesquisa científica e tecnológica,

único meio capaz de proporcionar progresso estivel e independéneia econa

mica e nesno política. Em relaçäo ac's recursos naturais esta necessida-

de é absoluta, visto a peculiaridade associativa dos nesmos em regióes

muitc restritas, o que torna impossível a impurtaçáo ou transferéncia de

conhecime -tns e pesquisas sobre estes recursos, isto é, torna -se imprati

cável a compra de ''know how ". Compra. esta, que em nosso meio é tao u-

sual, pela "comodidade" que oferec.e,-mas com cònsegUénclas quase sempre

funestas a tongo pra,zo. ..

Os Recursos Faù sticos %
. ...Pesquisa científica er 7,sso u'eic ainda é incipiente, por falta

de tradiçao e ambiente. visto o desenvolvimento desfocado de nossas Uni-

-.ersidades e a quase total auséncia de Institutos de Pesquisa, bem como

pela falta de pessoal preparado, através da seleçáo e treinamento de ele

long.: com. apt i does comprovadas.

L srstena de
pós-gradMaçáo que ultimaïerte vem senoo implantado no

país, dev era gerar a intra-estrut.ura indispensável à formaçáo dos cien -

tistes de.que carecemos.
.r necessario, contudo, que o alto nivel ce ex-

ceiencia exigido para os Cursos seta mantido e nà, venha a ser desvirtua

do pela açodamento ne metas quantificadas, inatingíveis ou demasiadamen-

te elevadas. Isto Já ocorreu com o Ensìno Superior de Graduaçáo, hoye

.:.assi f loado em ritmo galopante e es. consegUiiicìa ministrado em nivel tao

baixc, que nao permite a formaçáo dos protissionais gabaritados, que a

Naçao necessita.

s

,

-
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Ea área das cièncias biológicas e particularmente dos recursos

f3 nisticos,
apesar da riqueza de nossa fauna e da extenso territorial,

ecologia
altamente diferenciada, a caréncia de pesquisadores no pars

çritante.
Em inquérito realizado em 1974 por um Grupo de Trabalho co-

areenado pelo Dr. Paulo Emilio Vanzolini, foi constatada a precariedade

r2
-+ero de cientistas dedicados aos estudos faunrsticos no país. Cita

rc-+cs a
respeito o seguinte trecho daquele inquérito, patrocinado e pro=

ncvido pelos
Ministério da E.ducaçáo e Cultura e Secretaria do Planejamen

to da
Presidéncia da República e que bem dramatiza a situaçáo. (p. . e

"l'orifices -z;e que .s ent_imativa minima da força de trabalho zoológi

mail E ainda Luka racluzida. Ferra" o" esrsatr áa- Fama =a1s- diver

,.tir -'a
do mundo, que transcende de muito aos 8 milhoes de quilômetros

h..tri!os do territorio
nacional e que é ainda muito mal conhecida, dis

t.4, ¿s um máximo de 289 sistematas e morfologistas. Este número obvia

,.its insuficiente representa, ainda assim, 73Z'da força de trabalho.

Segue_ se 69 ecólogos (172). Sendo esta uma crea em que as pecu-

:.ir1d4.2es da natureza tropical exigem trabalho intensivo, de alta origi

(pois nao e possivel
transferencia de 'know how'), e em que os

s; e;r-is arbientais cada vez mais graves pedem a formaçao imediata de

,..l, .adores e de profissionais de
aplicaçao, consideramos como um dos

rol: i =portantes deste
levantamento, que todas as variadissimas linhas

N trabalho
ecológico contam com apenas 69 pesquisadores, em maior parte

3..rcipianteB.

Os etólogos, cuja profissáo é nova entre nós, sao apenas 23 (6Z)

.a tomos os níveis, e os paleozoólogos 17 (4Z)."

Analisando a distribuiçáo dos profissionais por linhas de traba -

v. o relatório de Vanzolini enfatisa:

'Dentro da sistemática e morfologia as linhas de trabalho corres

r--zr_ aos grupos sistemáticos.
Verificamos que, para as 5 classes e de

#413, de ordena de Vertebrados, contamos em todos os níveis, com 44 pes -'

. .r:si,:ores. Existera condiçóes para
pós- graduaçao de bora nivel apenas em

r+ttia e Peixes. p

Dos 243 zoólogos de Invertébrados, 132 (54Z) sao entomologistas,

's 11;a grande maioria sistematas, e frequentemente
especializados em gru

Trrrtritos. Os demais grupos todos contam com apenas 113 especialis-

tI. i

Apesar da magreza desses números, a situaçáo e melhor do que a dos

-is:ttbrados, no que toca à formaçao -de pessoal, pois existera orientado -

t.s capares em
praticamente todos os grupos maiores.

Mossa diviso da sub área de Ecologia em linhas de trabalho é ex-

.

t«-- =.rute grosseira, mas e a mica compatível com o pequeno numero de

-
;fsticnente.. Verifica-se que a ecología de agua doce é a menos favore-

tics (14 especialistas, em boa parte iniciantes), o que:poe era releve a

t«tsidade de incrementar, cum
urgencia, o campo da limnologia entre

;,-

p)_

.
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Em geral, o que se verifica nas linhas de trabalho ecolögico, ê

lue os elementos em condiçóes de orientar sao de formaçao multo heterogê

flea e están demasiados dispersos (vide abaixo), de maneira que a forma-
_
pao de novos profissionais so se da pelo exemplo direto; e nao de manei-

ra organizaàa; iato praticamente impossibilita a formaçáo de pessoal de

aplicadao.

Os poucos etólogos de que dispomos sáo,".na maioria, participan

tes,e os orientadores auto didatas. O campo sendo novo,ea formaçáo teó-

rica é, no geral, melhor d6 que nos campos tradicionais, em que vicios

se acumularam ao correr do tempo.

A paleozoologia, no Brasil, é atividade quase residual, avassala

da que'tem sido pelas modalidades aplicadas das ciências da Terra. Pode

ser considerada como sub-área completamente desorganizada e descoberta ".

Verifica -se por aquele trabalho, que a grande maioria dos 398 zo-

ólogos recenseados sao de formaçáo auto-didata ou sao initiantes. Into

ressalta-lhes o mérito, pois os primeiros venceram todas dificuldades pe

la força da aptidáo e pertinacia, aliadas de um idealismo de pioneiros ,

e os segundos están corno bandeirantes desbravando caminhos no pouco co-

nhecido mundo faunístico nacional.

Esta deficiencia, aliada á carencia de Museus (bancos de dados) e

-Estaçoes Biológicas (bancos genéticas) dedicados aos estudos Zoológicos

sao os responsáveis pelo pouco conhecimento de dados faunísticos em nos -

so meio e a conseqUente nao atilizaçáo dos mesmos nas pro-gramaçòes e pla_

nejamentos de desenvolvimento económico social.

Os recursos faunísticos da regiáo geográfica abrangida neste "En-

contro", correspondente aos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Gran

ce do Sul nunca foram Inventariados globalmente e multo menos convenien-

_temerte avalíados. Há trabalhos pioneiros de identificaçáo e mesmo dis-

tribuiçáo, sobre alguns grupos de animais.e sobre áreas variadas dentro

da regiáo, que se constatan desde o século XIX. Realizados inicialmente,

con predor-.ináncia,.por cientistas estrangeiros itinerantes e mesmo resi-

dentes, cuja documentaçáo acha -se esparsa por publicaçóes no exterior e

cujos espécimes tipos e de rete r ocia, encontram -se em Museus e Institu-

tos europeus ou norte americanos. lsto cria dificuldades inúmeras aos

atuals (poucos) cientistas, que aquí vem desenvolvende os trabalhos de

desbravamento dos conhecimentos locais de nossos recursos faunísticos ;

só cocmpreensíveis pelos que lidam con ciencias de conhecimento acumuiati

vo.

Num levantarrento bibiiográfico, ainda que preliminar, pudemos en-

cont-ar cerca de 4C0 trabalhos científicos, que tratam da ocorrência e i

dentificaçáo de fauna da regiáo sul do Brasil. E urna contribuiçáo signT

ficativa para o inventario destes recursos naturais, no qual colaboraran

mais de 200 pesquisadores, sendo cerca de 25% estrangeiros.

-
Verifica-se um grande incremento nos últimos anos, pois do total

de trabalhos, 81 (21 %) foram publicados até 1930, 186 (48 %) entre 1931 e

1560 e nos últimos quinze anos mais 119 (31 %) trabalhos foram apresenta-

dos. .

\
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Conquanto Naja um bom incremento de trabalhos zoológicos sobre a
ocorréncia da fauna, as listas faunfsticas gerais náo existera ou sáo as-
saz incompletas, restringindo -se a alguns grupos sistemáticos. Mais pre
cirio ainda é a situaçáo coin relaçáo a thaves de adent- lficaçáo, impres-
cindíveis a trabalhos ecológicos, das quais se encontram apenas uns pou-
cos trabalhos e sobre alguns grupos animais multo especializados.

Nem sequen os mamíferos e as aves sáo seguramente identificávels,
através de chaves funciopais, pois estas alpda esto por serem elabora-
das:

Dos quase 400 trabalhos arrolados, 110 referem -se aos Vertebrados,
sendo que 17 sobre mamíferos, 19 sobre aves, 37 sobre rapteis, 14 sobre
anfíbios e 23 sobre peixes. A maioria dos trabalhos refere-se, pois, aos
jrlveftebrado§f onde §gbfessgj @ blbi jogr@fje nef @nt@ do§ In §ew5, ccm
quase 150 trabalhos arrojados.

E de ressaltar, contudo, que a maioria destas pubi..icaçóes se refe
rem a ocorrancias em pequenas áreas, dentro da regiáo, ou entáo se refe -
rem a una ou poucas espëcies ai ocorrentes. Outras sáo publica 3es mul-
to abrangentes, em que a fauna da regio recebe pouco destaque:

\. Cabe ressaltar que as contribuiçóes para o conhecimento da flora
regional sao ben mais significativas, tendo sido arroladas quase 200 tra

_balhos científicos, havendo excelentes publicaçóels' de reconhecimento e i
dentificaçáo de plantas, sobre grande número de categories sistemáticas,
e encontrando -se en andamento publicaç6es significativas e de alto valor
:para.() inventario e avaliaçäo deste recurso biótico.

'A intensa atividade agropecuária, industrial e- comercial na re-
giáo, tem provocado a deva =taçáe e o desaparecimento gradatìvo da fauna,

. sem que a res tenha sido este, dada ou sequen conhec i da . A d i f i cu l dale

. -:que istc- representa nc equacionamerto do- desenvolvimento, respeitando o
equi,íbrio ecológico, é inestir,ável. Os animais, e todos os anihais,aes
de o mais hur,i'.de " veine" ao mamífero, fazem parte integrante, indispen-
svel e relevante das cadeias e ciclos ecológicos, cuja québra ou inter -
ri,pçao poden acarretar consegUërc:as nao previsiveis o:: aval ìáveis, sem
.que am éstudo pré-: io e exaustivo o=' *:vesse-- anal Isadc.

1

A importárc.ia de cerihec+ rento da fac:ra re.gsonai, através do laven
tiro e corirqUen
ou nocividade que p0ssuem os r,a e.onu,.,lid humana.

A nocividade dos animais pode ser destacada, por serem pragas da
agriculture, vetcres de molestias ou ageites de doenças, restringindo -se,
pois, sua importân;.ia negativa, às áreas da agropecuaria e da saúde.

Já a utili1ade dos animals entre outras, ë dev,da ao fato de nos
servirem de alimento, fornecereun natërias- primas, permitirem a experìmen
taçao científica gara fins terapéuticos, darem prayer estético e favore-

-ceren o 1azer, prçporcionarem a pratica de esporte. e principalmente,por
serem integrantes dos ,ecossisternas, cuja presea vaçäo é indispensável
manutençao da quai ìdao' da vida humana..

Concluindo, para n inventario e avaliaçao dos r6cursos naturals

0

. . . - .

t ó'a i i açáo, ;xde ::Fr ; rda destacada pela :;t i l i dade
ai,ì^ais

,

-

-

a

i
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olklcos, he noccssldado urgonto do:

)

a) Amparar, desenvolver e mesmo criar Entidades Institucionris
regionals típicas, entrosando -as Is Universidades existentes;

W ('asanvçlvet nastat, os Cursos emsrit'vel do pós- gradtiaç3:1. ta-

10 tie :001o1.11a como tie tlotàitl:a idi,cluYie os Sc F:.olc;ia

a fim de formar os pesqulsadores. científicos indispensòyeis,.
necessários e altamente qualificados de que carecemos;

C) Dar prioridade ás pesquisas científicas básicas, no campo bi
.'ológico do patrjmónio natural, através da destinñçáo de ver-

. ` bas condizentes, a fim pe que os dados indispensáveis a um

:.x planejamento racional e ecológico, sejam alcançados em tempo
hábil e antes que a deterioraçáo do meo ambiente e a destru'

-j:
içáo dos recursos bióticos sejam irrreversíveis.
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